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Posto de 'Saúde em condicöes 9� atenderdemende
. de vacinação .contra 'a 'pol,iorni�1 i.te

.(

Jaraguá:, arrecadação. d,e' iínpostos estaduais teve I

pu.menlo de 73' por cenlo. no an·o . passado
"

A arrecadação -orça- tràdo um superávit-,d�
mentária da Exatoria I Cr$ 105.979.968,64, a
Estaduál de Jaraguá do diferença entre' os Cr$
Sul, no período de 19.78 145,176.265,91' arreca-

. Mês a mês,' é o $-9�
a 1979, segundo quadro dados em 78 e Cr$ .. � .' gwinte' O 'quadro compà-,
comparativo

.

levantado 251.429.258,65 no ano . ratlvo- 'das arrecada­
pelo exator sr, 'Paulino passado, provindos, de ções nos anos dá 1978
Padri, e checado pela várias fontes, .prtnctpa], e 1979 e o respectivo
reportagem "do mais Illente .o ICM que carre- superávit

- 'registrado,
antigo", experlrnentou ga percentual superíor que vem de ratlcar o g'a-
um excepclonal.aumen- a 90 por 'cento.

\ lopante crescimento, do
to de mais de 73 por I município, em todos os

cento, .éis que foi regis.:. setores de atividade.
'/�,;;�1--if I

QUADRO
COMPARATIVO

Superávit.em 79
. I

i ,

9:1'23.509,77
4.335.515,52
2.827.932,92
'8.453.704,28
8.106.230,88

, 8.910.097;02
7.797.038,57
6.046:780, 1�'
9.934.045;87
9.372.219,22
15.045.297:87
,16.327.196,61

. t·

, 1978

CiJanéiro 11.,293.505,31-
Fev. 9.875.026,01
Março 9.554.876,44
Abril 10.592.818,49
Maio 10.840)l�4,97 .

Junho 10.004.017,42-'
Julho 11.301.804,75
Agosto 1,í:L124.660,95
Set. 12.432.534,39
Out. . 15.193.126,82
Nov. 14.908.686,81
Dez. 15.054.723,55
----145.176.269,91

20.41.7.015,08
14.183.965,63
12.382'.809,36
-19�046.522,77
18.946.715,85 ,/

18.914.114,4�
19.098.843,32

.

20.171.441,06
22.366.5;8G,26

, 24.565.346,04 '

, 29.�53.984,68
31 .381.920,16

)-- . '-.-'

251.429.258,65

, ,

105.979.568,64
')

,

I' do sido 'registrado em Jáneiro
ICM \ dezembro .um Indlce Í. Fev,
MUNICIPAL maior de retorno, em .Março

l I virtude da arrecadação A�rn
Dê' todo o ICM' (lm- que, naquele,mês álcan- Maio

posto sobre Circulação çou o 'plco, oom Cr$ .. .Júnho
",de f\1e�ãC?l!�s), a!:��:: 1.3a1.�2Q 16 de impos,. ;J,ulho

-,..__ CIãão no mumCfplo COU- os esrãa�als ""ärTéca(jâ- Ag/oitO
be a Jaraguá do Sul, um dos. A situaçãp mensal Set' ,

. retomo ',qe Cr$ do !CM Municipal, que Out
I"

56.902.844,41, proveni- é repassado à Prefeltu- Nov:
ente .dos vinte por, cen- ra, apresentou esses I,

Dez.
to a que tem direito, ten- vaiares:.,

j

Aberto
I.�. ,

',o 'a,cesso:

'da
ao

,
,<

\

"M.orrcl
A empresa contratada

pela municipalidade para
abrir o acesso ao "Morro,
da Antena", local' onde
serão implantadas repe­
tidoras de televisão de
Várias redes r:lacionais,
permitindo nitidez na cap­
tação de som e imagem,
conclúiu semana passa­
dá os primeiros traba-'

lhos, do acesso,' permitin­
do que em dias de· sol,
v�ícuJos atinjam o· topo
do ,morro .(0 segundo à di­
r�ita do Pico do Jaràguá),

.

situado 'a . mais de 800
metros de altura.
Para abertura desse. a­

cesso, foram necessários
vários meses de trabalho
em virtude da própria to-

Ipolgrafia acidentada e

mau temp0, além do que,
foram exigidos mais' de
mil, detonaçõe� ,em pe­
dreiras . encontradas ao

longo da estrada, dentro
da 'mata; devendo apos,
findos os trabalhos de a�'
largâmen'to e te,n::aplená­
gßm, a municipalidade,
prOcessgr li' macadam'i­
zação, construção de bu-

, eiras e, seguidamente, a

'F
·

d' 8'20' I

I
(

'd '''t- t'a_onstrução de quatro· ca-
,OI. e ..' O aumen, O O con Ingen e. b'ines para as .repetido-

,

..

"

'elel-to'ral,'em '79 \ ,,' j .

ràs, linhas de energia e,..

létçica, para no final ins-
talar as .aparelhagens e�1_
xigidas. - Não se sabe o

tempo que demorará até
a concretização final des­
sas medidas. \

O contingente eleitoral te, os cancelamentos de
da 17a. Zona, localizada anos anteriores.
.em Jaraguá do Sul, expe- Em dezembro de 1978,
rimÉmtou um aumento de Jaraguá /possuia 23.042
820 eleitorés e 506 can- eleito'res e Corupá 4.587,
celame'ntos durante o ano perfazendo os dois .muni-
passado, de ac'ordQ' qom cípios um total de 27.629
os mapas trimestrais le-

.

eleitores; e" 3.345 cance-

vantados po:r serventuá- lamentos em 'Jaragu'á e

rios, da Justiça Eleitoral 1.571 'em Corupá, que so-

local. maram 4.916. Esses valo-
á município de,.'Jára- res, comparados, d'ão uni

guá do Sul (sede)' tinha aumento no oontingente
em 31 de 'dezembro do ,da 17a. Zona Eleitoral de
ano passado, 23.777 elel- 820 durante o arlo passa­
tares aptos a votar, sen- I do e, ao mesmo tempo,
do 12.517 do sexo mas- 506, cancelamentos.

.

cutino e 11.260 do femi- Até as próximas elei-
nino, enquanto Corupá, ções,_ em 1982,' pretende-
4.672; ou seja, 2.581 mas... -se atingir .em Jaragup
culino e 2.091' do sexo através'.de uma vasta
femil)ino. Até idêntico pe- 'campanha 'que será de-,
rírodo (3.11.12.79) .0 último

.

sen'cadeada, trinta mil e­

:mapa' revrlou 3.739 can-· leitores, dando cO'ndições
celamElntos em J�raguá de se aumentar duas ca'7'
do Sul e 1.687 em Coru- dei ras no legislativo, 'Pas-

, pá, totalizando 5.422 com- sando de treze vereado-
putando-se aí, logicamen- res para quinze.

LOCAL TURfSTICO

No loc,al das fúturas re-:
petidoras,

.

contempla-se
vári�s' cidades' da. região,
o interior e faixa do lito­
ral norte catarinense.
Gertamente se conve'rterá
num ponto turístico de
invejável bele;1:a, sugerin­
do-se até mesmo a 'coJo­
cação de. um maróo,lloJmi­
noso, sob a forma mais
conveniente encontrada
/ (talvez uma grande cruz

luminosâ) que ßesse Vista
do 10Gál à longa.'�distân­
cia e s!?rvisse como pon­
to de referência, fato que,

- queremós crer, s�rá bem
. aceito: ,pela com.unidàde.

25/07

1

8

26/03

1

visando com isso -prevenir, "tod� a população abran-
'o mal que, se não tratado gida, prioritariamente ,

a

e evitado sua prolifera- da faixa etária dos dois

ção, pode resultar em' a- mesés aos .cinco anos,
ções imprevi�íveis. porém, é comum e não �:

recusada a "plicação da
vacina em crianças' com'
idade superlor . a , essas,
em alguns casos,' até em

crianças com .14' anos, re­
velou fonte do Posto de
Saúde teeatvao mais an­

�igo".

A divulgação através da
imprensa, com 'amplitude,
que diariamente abre
grandes espaços sobre o

surto de poliomielite (pa:
ralisia infantil); em virtude
de alguns focos isolados
occrrldos em ponto's 'dls- '

tintos da região sul, do
pais,. inclUsive com víti­
ma� fatais, téJ11' provoca­
do verdadeira corrida da I

população junto· aos Pos­
tos e. Cêntros, de Saú�e,

Não fugindo à regra,
em Jaraguá d,o Sul igUal­
mente tem sido grande a

procura de vaelnas- (a
Sabim) juntQ ao Posto'de
Saúde," que, felizmente,
possui o:'medicamento,
'suficiente par,ti atender

/

Delegacia
movimento de serviços
Ie esclarece· 0 'pagamento,

da T'RU

revela

MOVIME;NTO _DE ,

�

SERVIÇO'S

O, aumento significati-
vo de veículos no muni­

cípio, tem suscitado nas.

rodas' os mais , variadqs
comentários !principal':',
mente com rélação popu­
lação/veículo. Porém, na­

da melhor do que a Dele-.
gàcia de Polícia para es­

clarecer pontos divergen-
I tes, já que é a ,.própria

quem licencia os veiculos
automotores no municr­

pio.
"

Os números dizem

mai,s que palavras - carl)
. referê'ncia, igualmente, ao

ano passado: 5,662, auto­
móveis particulares,' 42
automóvei� 'de aluguel,
1.643 camionetas parti­
culares, 75 camionetas de

aluguel, 04 camionetas o­

ficiais, 582 caminhões, 35
ônibus, 515 moton:etas e

motocicletas licenciadas
em 79.

'

JARAGUA DO SUL

Capital latino Amerlcána do

. Motor Elitrlco.

9

3

'4

Capital Sul Americana do

" Chapéu.

Todos v�m sendo aten­
didos índlstlntamente, pois
'que . o Posto "dê Saúde
conta com número sufici­
ente de vacinás e, sémen­
,te está semana, a CEME­
Central de Medicamentos,
de FI,orianópolis, enviou
duas mil doses, não ha­
vendo perigo que venha
a faltar, 'visto que novas

,

remessas virão.. É a CE­
ME/SC quem' distribui as
vacinas no E;stado.

A aplicação da vacina
contra a parallsla infan­
til é feita bimestralmente.

à partir dos dols meses

de 'vida 91' a criança atin­

g,indo determinada idade,
é aplicada o reforço, g�­
I rantindo a ,imunização
eöntra .

o mal. Aque1as
crianças' áindà não vaci­
nadas OU que não rece­

beram o' "reforço", seus

pais ou .responsâVeis de­

verão levá-Ias ao Posto

de Saúde, na Rua Reinol­
do Rau; que atende das

7h30min às 12 horas e

'das 13h30min às f7 ho­

ras.

A Dele!1lapia de Polícia 79, foram registrados três
,

da Comarca de Jaraquá I' casos de homicídio, cinco
do Sul, órqão da 'Secreta- de,sulcldlos \ e/sete, tla-3.468.,62� ,86 ria de Segurança e lntor- grantes em elementos pór

5.005.746,76 mações do Estado, atra- uso de tóxicos, além de
1.246:507,!ilO vés 'de- seu tltuíar, Bacha- 12 velculos furtados e re-
4,Q61.271,27 rel Ódilon Olaudlno dos cuperados e 74 ' presos
4.653.922,10 Santos, delegado, pres- condenados, em flagrante
1.81'7.681,21 tou declarações exclusl- e preventivamente,

-, .,

f'DdDlliSllr�s reu'ne'm se dl-a 16_'4.628.977,41
�•.�'��,>·4S,t�!Dª!.a:�O .' res-,. �Ec'.·#OS-' '�'- _......�II.....,'"_J,.Jf�!lIt,,.,JJ!,' ,.-, .... �""� .�': .,___

..

, ít.�:3!'f;S3'" peito às, atividades e ser- Vt:11 UL

5.4'93.165,65 '

viços desempenhados pe- LlCENCIADO,S
5.996.826,48 -, Ia DP durante o ano pas-
7.318,020,59 sado, Além desses fato-
7.685:15"1,91 res, o Delegado esclare-

,

ceu a. nova sistemática,
,

ja
.

em vigor por silna!,
quanto .ao pagamento da
Taxa Rodoviária única
(TRU), ,parcelada em, três
vézes. "

Alerta:'se uma vez mais,
que há número de doses

suficientes . para atender
todá a �opulação infantil
do município, bl!Jstando
somente que, procurem O

Posto no horáriG de ex-
, ..

pediEmte. Não ,ha· perigo
de alarme,. e, felizmente,
nenhum caso foi registra­
do' em Jaraguá d() Sul e

no Vale do Itapc;»cu, contu­
do, valé o velho ditado
de' que "é melhor preve­
nir. do que remediar".

Os associados do Clu­
be dos Direores Lojis­
tas de Jaraguá 'do Sul,!

/ manterão na próxima
quarta-feira, dia 16, o

primeiro'encontro c;lo a;.'.

no; sob a presidência
do empresário' Luís An­
tônio Grubba. Na opor­
tunidade, assuntos' de
irlteresse do CDL esta­
rão em pauta, quando
poderá sei' anunciada a

programaç�o da direto:
ria até junho próximo,
quando expira seu man­

dato, ondE : atual pre­
sidente não mais pre­
tende o cargo, \eis que
,Qcupa as funções por
duas �gestõe� consec,uti-
vas�

,

Em 1979, a DelegaCia
local atendendo em suas

instalaçõés' já totalmeilte
obsoletas e com um mo­
vimento,-.."bastan'te g�ande,
expediu_ um total de 2.255
atestQ.dos, destinados à
várias finalidades, sendo
1.105 atestad,o,s / de
conduta, 7�7 atest,ados
de residência, 119. atesta­
dos de vida, 206 atesta­
dos de pobreza, 21 ates­
tadoS de identidade e 7
atestado,s de arrimo. Em
idêntico período, conce- TRU:
deu 392 licenças para ESCLARECIMENTOS

·

bailes, 295 certidões, 187 Odilon Claudlno' dos
laud6s de acidentes" 902 Santos, titular da Delega-
,intimaçõ'es, 490 "ocorrên- cia de' Polícia da Comar-
cl.as, 189 queixas. regis ca, esClarec�u ao "Cor-
tradas ,298 acidentes de' reio do PovO" a nóva sis-
trânsito com danos mttte-' temática. de' pagalrie�to
riais e 1'68 com vítimas d.a TRU: ",O pagamento'
(lesões), e, 11 çom viti- da Taxa Rodoviária única '. Cont.ri bu içãomas 'fatais,' totalizando . este ano será parceläda
477 acidentes. Um total' I

em três vezes, por exem-

de 95 inquéritos policiais pio: ,quein 'tem o final da ate' d iaforam restaúrados, 45 placa final um (1) poderá ,- I

processos' sumárips il'1s- pagar até 1'5 de març9"
taurados, 12 rádios ex- 'sêndo que a primeira par-
pêdidos, além de 19.9 rá- cela,'vence 'diã 15 de ja- As empresas de Jara-
dias recebídos de' C?utras . neiro, a segunda,' no dia guá do Sul, Guaramirim,.
delegacias, 130 offcios 15 de fev. e. a terceira no Scllroeder, Corupá e Mas­
recebidos \ e 82 expedi-, dia 15 de março. Se a 'saranduba, deverão reco­

dos, bem oomo, 'acusou o
'

pessoa quizer pagar o to- , Iher. até 31 de janeiro a

recebimento pe 267 me-' tal, terá, prazo até 31 de contribuiçió Sindical do
·
morandos ao' pa�so que Janeiro, sem multa., Casa EmpregaClor, de acordo

· expedil,l 293.', " o proprietário não pague com o capital social da
Segundo,' o Delegado ,a primeirá parcela 'até o empresa. As empresas'

Odilon Claudino dos ,San;. .

dia 15 de janeiro, e n�,m jaraguaenses deverão re ..

tos; ',no ano.
. passado, os pagar o total até o final, colher a citada ,contribui­

crimes mais praticados I·deste mês, será cobrado ção aos Sindicatos, aqúi
· foram furtos, lesões :GOJ-

. 20%, mais juros e éorre- sediados, de acordo c,om
· parais e, esteHónato.. As ção monetária. do valor. a categoria, econômica"'
prisões' que ma�s

. 'ocor- "c'orrespondente ao., valor· ... representada, sej" dá Ali-
reram foram de crime de de cata cota em atraso, menteção, pop Vestuário,

> furto, além de outras 595 o.u,sobre o total, caso não das Indústrias MetálúrgiJ'
'para averiguações. Em pague nada". cas, Mecânicas e de Ma-

Pelo que �e deduziu
da's palavras dé Grub':

6a, esse meio ano de
m;;andato qué lhe resta,
será dé

/

muito traballío,
estando vivamente em�

penhado em conseguir
. mais recurs,os para apli­
cação no Cér)�ro Empre.:.

sarial de Jaraguá do Sul

(Cejá�), q�e virão jun­
tar-se ao razoável saldo
já existente em çaixa,
além da programação
de novos cursos na área
do comércio, bém como
o estreitamento dê r-eta­
ções visando a' futura
implantação de uma A­

gênciá dô Serviço �Na-'
cionàl de Aprendizagem
Indústria,l -' SENAC, em

Jaraguá do Sul, antiga
reivindicação da classe,
em vias de fller�concreti-
zada. (

,
. O Diretor Regional do

Senáo -em Santa Catari­
na, ' '. '<;rá estar no pró­
ximo rr.ês em Jaraguá
d'o Sul, para tratar so­
bre a implantação da A­

.gência, necessária sob
todos os ângulOs, em

virtude do vertiginoso
'crescimento do municí­

pio em todos' os seto­
res de atividades, fato

.

que se ratifica . a cada
. dia.,

Sindical

31

terial Elétrico,/ da Cons­
truçã'o e do�Mobiliário e

dó Comércio Varejista.
.

Esses Sindicatos estão
.

distribuindo as guias de
recolhimento e' se encon­

tram a disposição para
esclarecimentos a respei­
to . da' matéria; bem como

os devidos valôres a' fie­
rem pãgós�' de acordo
com '0' capital, 'social da

empresa. Agentes, I.pro­
,issionais liberais 'e tra.;.
balhadores .• autônomos
têm contribuição única.
de Cr$ 294,00.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"Aos anlvers'ariantes, as feli­

citações des�e jornal".
__"-:,1

• é
I �------------�--------

AHIY·E·RSARIAHTES
�,

PARAßENSI

Fázem anos hoje, sábado

Sr. Arcádlo F. Fischer
O Jndustríal Flávio O. Rúbini '

Sra. Miriam Waehholz Kuchen
becker

Sr. Harry, Hamburg,
sra: cesarína Araldi

Fazem anos amanhã, domingo
I

Sr.,Waldemiro Karsten
A garotinha Daniela Seick, em

.

Unhares, (ES)
Srta. Edir Maas

Dia 14 de janeiro

Sra. Doroti Edla Nicolini, em

Curitiba
Sra. Onélia Müller Erschíng

� .,Vva. Sra. AdeUna Mann.Pie-=.
truzza

Sr. Bertoldo Baumann, em
.' 'Joinville, . ISr. Egon Hoffmann, em

Rio da Luz
.}

II. ..

,.�

Dia 15
,I

Sfa. Zélia, esposa do sr. Pe-
dro Rengel I

Sra. Maria Madalena Weil-
,ler, Roeder, em J'o'invi.lle

Sra. Gertrudes Braatz
Sra. Emília Rubini
Sr. Leopoldà da Costa

Dia 16

Sr. Darcí B,uchmann .

Jaqueline Maria, filha- do ca­

sai Antonio (Nair)' Qua-
, dros

A jovem Marlize· M. Krause
Edgar Schneider Júnior

Dia 17
'

Sra. Amazilda da Costa Bastos
Sr. Waldir Araújo

"
O industrial Eduardo E. Mann
\Sra. Maria de Lourdes Ren­

gel Bruch
Sra. flegina- Silva

Dia-18

Sr. João Carlos Stein
Sra. Amanda Baumann, em

JoinviIle

,\

g(riigerlzaas
20 PIZZAS DIFER�NTES

- LA-ZANHAS
RAVIOLAS

Log'o, logo, aquele
chopinho alemão.

CAL�E. MELHOR COM

/7· J
'.

U,l/ZOerela'

Com 3 lojas para melhor ser­
'vir. Veja na Getúlio Vargas,
198 e duas �oJas na Marechal
'Deodoro . .-'

'

ROUPAS, TAMBi:M
i:COM A

CINDERE,LA.

NASCIMENTOS
,DA

"

'. J SEMAN'A'.
'

, e

..,,., ., ...

Nasceu Idia 17.12.79

Fe_lIip� filho de Adernar Lotin (Maria
Aparecida) Frassetto- . '.

Nasc'eu dia 20.12.79 ,\

Isemar, filha de Egon (Rosália) Haffe'-,
mann

Nasceu dia 21.12'
.

Ma'rciaria, filha, de Adernar (Renita
Kopsch) Laube

'

Nasceu dia 25.12

Gns:_o� Luís, filho, de Eticl'lWarne.r (Cé­
lia Buzzi) Shlenert

i

Nasceu dia 28.12
Fábio Luís, filho de Octávio

nha Holler) Schiochet

Nasceram dia 30.12
Eliane, filha

'

de Valdir- (Etelvina de
Souza) Coelho '

,

Chrlstlan, filho' de Dietar (Aparecida)
-

Kampmann .

(Tere�i-

Nasceram dia 31.12
Os gêmeos Marcos 91 Mauro filhos

do casal Sebastião (Mari� Car-­
men) Corrêa.

'

NasçÉm dia 01.01.80 -

Ricardo, filha de Luís (Claudete ÁU­
rea Moretti) Zanghelini

Nasceram dia 02.01
Giovana, filha dê Jair (Rosa) Marcos

..: .. � Pat��ch.�osemar, filha de Rita Paupitz
FábiO, filho de Ingo (Marli Tan- .'

. con) Jacobi
'Juliana,' filha de Waldemar (Marli The:'

rezinha, Mondoni) Simon

Näsferam dia 03.01 .,'
. Joel, filho de Waldemiflo (Cacilda Ma-

ria) Baehr '

"

. Alexandre, filho de Adernar (Vanda
Vanilda) MueIle,r

,
-. ".

Nasceram dia 04.01

Elí� Regina, filha de Eugênio Augus­
to (Alverita Gruetzmacher) De-
marchi '

.

Maico Alexandre, filho de Adir: (Jane-
,

te Maestri) Chiodini
'

Anderson Lu,í�, filho, de E,u-clides (AIi-
, de) Stueber " \,.,.

Nasceram dia 05.01
",

Patrícia, Aparecida, filha de. Hilário'
(Irani) dos sanfos

Ivana, filha de Lauro (Maria Catari':"
na) Moreira

" \.
'

Nasceram' dia 06.01
,Iverson, filho de t'Jélson Aleixo (Ane-

lore Vail;3.tti) Vic'enzi
'

"

Cristian; filho de Orlando João (Edina
Sueli) Lescowicz

'

Luciano, filh:o de' Euclides (Lucia­
na) Felippi

Nasceram dja 07.01
Luciana, filh,a ,de Pedro (Marial Vi­

cente
V�lson, filho de Valdir (Célia Ma­

ria) Veriske
Sandra, filha de João (Lúcia) Gonçal-

ves de Jesus.
'

•

"Aos pais e familiares, as nossas fé­
Iicitafões" .

Il.RI�:�:::: f�:::::�e-'
seja àqueles 'que a, prestigiaram, boas"
festas e, um 1'980 repleto de realiza­

I ções as' mais promissoras.I ,."

� Decor�ções para ca!amentoS - De�ór;�ões
para Igrelas - Decoraçoes para clubes- Arranjos,

. ( para festas - Buquês em gerai., "

PIantRS ornamentais. '-, .,

, .'"

Praça Angelo Piazera, ,15 � (ao lado d� Prefeitura)
89.250-JARp..�UÁ DO' SUL "

---: Santa C�tariAa

___':>:.__ ' 'c_'_----'-'.,""'"
,

,PARA- ESTE NATAL
"

VISTA-SE NA . '.
'

MODA PASSE NA .. )

'. T,

C. o_nfc:ções"� �:'
'Sa+e!t:� ada,'
e verifique' .as .opções,�

I
<' par,a presentes, que s6 a

• ., SUELI TEM:
�, Av.. Mal'lDeodoro, 1085 '

Jaraguá do Sul-SC
'

É SUJEIRA

" ,Em tapetes ,;; cortinas,
lavamos para o Nata'

Fund�s,Áço�gue Mahnke

I

fôlego nos meios turísti- tendo colhido em: 79,
cos e industriais do R. 11:4.742.:124 quilos de u­

Grande do Sul. São 19 vas, tornando-se assim
dias de festa contínua,

.

o maior produtor do

preparada para o 'Povo,' país.' EssaiS festivida­
onde o vinho jorrará, des são realizadas a ca­

graciosamente, nas ruas ,da quadriênio; segundo
oportunidade em que a 'informa' o companheiro
Comissão Organizadora Jorge Luiz FerreHi,' Pre-

..__11111!11 : •.--- acredita que 300' ,mil, ,sidente da C:omissão de

pessoas venham ,canhe- Publicidade e Divulga­
cer o "Reino do Vinho". ção, que encaminhou a

Essa cidade gaúcha tem 'redação, deste jOrnal,
seu esteio'· econômico 'material para divulga­
baseado na viticultura, ção.

, BEL. JO�O DAL­
M'O ROCHA'

, Colou grau, ontem o
, ,

Bacharel João Dalmo Ro..
cha, nosso conterrâneo.
Ele acaba de concluir os
seus estudos de direito
pelas Faculdades h,tegra­
das Augusto Motta, do R.
de Janeiro, e a cerimônia
de formatura deu-se no
Estádio Gilberto Cardo­
so (Maraca,..ãzinho) inte­
grando a Turma 801, que.
'teve como paraninfo o

Prof. Egberto Mattos Gai­
vão. A�. novel bacharel
em clireito es cumprhnen-

\

tos desta coluna.

-*-

FREI AU­
R'ÉLlO STUUER

Nosso conterrâneo Frei
Aurélio Stulzer está de
férias e- deverá dar o ar

de sua graça, em'Santa
Catarina. Até eriião .ser-

,

vindo à sua Ordem na

paulista cidade de Guara­
tinguetá, ele envia um

cartão aos seus "padri­
nhos"

'

'Eugênio e Bru-
-

nhilde, com os ' votos de.
fêliz Natal e Ano Novo.·
Comunica, também a se­

.de de sua nova missão:
.
Rua Cabo 'Ailson Simões
29100 - VILA VELHA, ·Es­
tado, do Es'pírito ,Santo.
Frei Aurélio', autor ,do

PRI""EIRO LIVRO' DO ,JA­
RAGUA, livro praticamen-

,

te esgotado e carente de
nova

.

e substancial edi­

ção, . promete aparecer,
nas te_rras que margeiam
o Itapocu, rio da in-te'gra­
'ção da nova microrre-'
gião - a AMVALI·- As-'
sociação dos Municípios,
do.Vale do ,Itapocu.,

Fo.LHA "POPULAR '

;

'''Folha Populàr", jornal
q'ué ,se �dita em Sant-Ana�
do Llvramenfo, no Estado
do RIO Grande do Sul, no:

, � dia 16 de dezembro -de!
1979, completóu 'o seu

42�o ano" de f existência.
�' Pará nos o fato é de gr';ln­

de Significado; porque' é
'máis um órgão de impren-

-

s'a 'que ätravéssa ôs ànos
a 'servir, a sua coníunida-'
de, não obstante 'as tra­
dicionais dificuldades im-_
postas 'aos jornàis �que
circulam no inferior. A
"Folha" também' n09 é
grata, Pois; serviu de a­

proximação da familia
Nicolini, a de Jaraguá do
Sul e a da faixa da fron­
teira. Daqui, os cumpri­
mentos ao diretór José

,

Getúlio M. 'Pereira, �m' no-'
me ae quem 'homenagea­
mos os fundadores Sér..

gilo Fuentes" e Armando
Silveirà. Parabens à "Fo­
lha".

Mensagens ltecebidas. '

,

f
,

.)

Entre 1.0 a 19 de fe-
- vereiro deste ano, Bento
Gonçalves, no Rio Gran­
Gle do Sul, fará realizar
'a IV FENAVINHO (Fes­
ta Nacional do -Vinho e

Exposição Agroindus- '

trial), evento de grande

nópolis _ Deputado Martinho dos Cronistas Esportivos de S.

Herculano GhiZZp _:_, Hernani �atarina (ACESC), Fpolis.-:-
Prazeres e Fam!lia, Florianópo- Beta 'Promoções e Bruno, Mon-, '

lls _ Luiz GOmes (lula) e F.a- tâna�i -' "fário ,Salgado lima,

nas e de ane novo e retribul- milia, Florianópolis 'T Trans- da Scania do Brasil S.A, ::- 5a .

mos a carinhosa lembrança, brasll, Fpolls. - Plácido Gaiss- Delegacia do Serviço Militar de

, com agrad�ciméntos. '

"

ler, Prefeito Municipal deí Ma- Jaraguá do Sul - 'Fi�iíner &

Agência do Sesi de Jaraguá fra - Grupo Seara Brascarne, Ola, Ltda. - Deputado Saturni-

do, Sul _ Agência Boa Impren- Xanxerê v-« Prefeitura Munici- no Dadam - Eugênia Bella

sa (AßIM), São Paulo _ IIca pai de São Joaquim - Ralf Cr�z Silva, Rio de Janeiro (le-

Rau de Mio e Filhos; �anta Fe-, _ Gielow e família, São José
- blon) - b�putado' Angelina

llcldade '(Curitiba) __;_ Sibila e "dos Campos (SP) -:- Dr. Evaldo Rosa e Senhora, Brasllia;"\ A­
Irene Huff, de Porto .Alegre _ Sprfcigo, Conçórdia -'- André 'milcar Gazaniga, Prefeito Mu-

Ane Marie, .Carolina e Vilmar' Jacob, São Paulo --:- Jandyra nicipal ,de Itajaí - Creche

Santos, de Florianópolis _ A- Albizú e Filhds, Curitiba - Hu-
t

Constância Piazera - Aümentl-

lois (Hilda) Brunner, , de ,São go José Kling e· Esposa, 'de cios Sasse Uciá.:- "cãmara
Paulo _ Farmácia lyra (João Três Rios (RJ) - Diretoria e de Vereadores de Jaraguá do

lyra) de Guaratnirim - Dr. Associados da ßlASE, Fpclls.: Sul - De�utado 'Otávio Gilson

Paulo (Vera) Meridonça, de Jo- Deputado Federal Ernesto de dos Santos e Familia, Fpolis.;
inville _ Willy Maffezzolli, de Marco, Brasília - Casa dos Deputado'Heitor sebe e Famf-

Oorupá- _ José Venâncio Pe- Azulejos, RC Ltda, - Rudolf Ha - D�putado Nélsón Morro,

reira Júnior é Família _ Depu- Hirschfeld, São Paulo - �9.a 'Brasllia, - Deputado Evaldo

tado ,Nereu Guidi� seoretàrto Unidade de Coordenação", Re-
-

.['.�at�1 � i?mílf�, � ,�T�,sília -
da Casa Civil, Florianópolis _ gional de Educação de Jara- l,ujz d,e Souz� e Paula -:- Ora,

Orquideário Oatarlnense de AI- guá do Sul - Audi luiz Viei- ZlIá Rddrigues leite - Padre

vim Seidel eFarnllla, Corupá - rá, Presidente da FCDU, Flo-' Elem�r Scheid, sã� Paulo -

Dr. Honório Tornelln, de .Belo rianópolis - Deputado Walmor C'láudio Emílio Guasco e Fa�í-
• -::. \' 'I'"

Horizonte-MG - Mário Norber-' de luca e ,S,Em,hora, Brasília, - lia, nesta .;_ .Ari�,:,aldQ Xavier

to Plazera, Fóz do .Iguaçu (PR); Herbert (Rosa) Schneider, ,de dos Santos e Família - Senal
. \,�.

.

Manoel Karan Filho e Senhora, Rio do Sul - Paulino Pedri e .-: Centro de Treinamento ,de

Curitiba _ Dr. Osny Cubas O' .Famíliß"7 11)II.ß.':'�99�i; yefÇ.�os Ja,�aquá dc Sul 7:';' Walter Hil-

Aquino e Família -'Ralf Dams S,A. - Egenolf Th�ilacker,' de Ie - Seguros Neitzel, Blume-

e Família _ Dr. Donato- 'Sei- Tlmbö L- Recauchutavern Zon- nau
.•

- Paulo Beckert, Prefeito
de! e Farnllla; Corupá - li)r. ta - Rádio Jaraguá Uda. - Municipal' de' R.lo Negrinho -

Antero Nercollnl, �ecretárió da Tarclslo do,Nascimento, Geren- Dã�io leu, Prefeit� Muni�ipal
Educação (Florianópolis) - Ja- te da Agência Unibanco de de. Massaranduba - Deputa-

,

nuárlo Stinghen e F�milia _' Jaraguá do Sul - Gilberto do JÚlio César e Famllia, Se-

Dr. Dino (Augusta) Gorini, de Nahas, AssE:)ssor de I�prensa ?retário de �Cultura, Esporte e

Criciúma -'" Ney' bant� Her- 'da Secretar.ia ,da � Ju�tiça, - T!-Irismo -;- RodoviáriÇ> .Jaraguá
nandez Galante, ' .. Florianópolis Pereira de Souza & ela. Uda., pda. -:: Harry Blasfeld, Curi-

_ Antônio, Carlos e Ida Már- São Paulo;::- Padre, Alvino' . ti ba, ,_o M.arlian - E�pr.�endi-
cia da Rocha lourdes, de Flo- Bortolini, ,Porto ,Alegr.e - AI�' m�ntos e Serviços' Uda, -

rianópolis _ Sebastião Bonas- fredo e zildá Gue,nther, -:- Ad- ,'�s,9�ri\Ó'riO qentral .

d�' Arr�ca-
sis de Albuquerque e Família, 'vogado Altevir Antonio Fogaça dação e Distribui'ção (ECAD),

Florianópolis - Deputado Ar- Jr. e Osvalina Vargas �odri- .. " São, paulo, -;:-: Hospjtal,e.Mater-
tenir Werner e Senhora, de gues, nesta ---: Osmar Duarte e nidade São José - Emmen-

Braslia (DF) � Klaus "Eàuardq Família, Barra Velha -;::- Alber- doerf.er COlT!. de Veiculas Uda.

Meyet e Famflia,� Joinville - to Bauer S,A. �Indústr�a e Co-' _:__ Helm,u!h.. Hert_el 'e 'Gerhard
Administração e Funclonâr'ios mércio - luiz Piazera, Rio Zastrow, Prefeito 'e' Vice çle
do Besc de Pinhalzinho-SC - do Sul - Egon Ehmke e sra., Schraeder - APAE, de Jaraguá
laércio Pedro da 'luz e Fam!- Rio de Janeiro' - Macfeireira do Sul - Deputado Francisco

lia, Florianópolis - Altair ·Gui- P.R. Gnelpel Uda., Schroeder; 'Liba;doni e Família, Brasília;

di e Mário Sônego, 'Prefeito e GNPS - Empresa Jornallstica Padre Osnildo C. Klann, 'do

Vice de Cricfúm� (SC) - Ale- Uda., São Paulo --,- Irmãos Ma- Selninã.rio Sagrado, Coração
xandre Evangelista JÚnior.e;Fa� ristas,_do. Colégio., S.ão ;.,l�!s, de Jesu�, Corup,á. - Rubens

mllia;- Florianópolis - Nivaldo Ja�agl,l� do Sul, --:: Srcr,1!á;rio Nicpluz.zi !' Fa,mHia - ,Humber-
Silva e Família - Geraldo A. da Admi'1istração Bulcão Vian- to pradi e Famllia -' Deputa-
ToneIli' e Fammà, Guaramirim n�, e Senhora, Fpolis" '0 Dr. do Pedro 'Colin e SE;1�hora,
Secretário dos Transportes e João ,Menàon,ça e Sra." Itape-, Brai;lflia __:_ Funcikção Educà-

Obras Esperidião Amin Heiou runa (RJ) - .G. "RqdolfÇl. �is- cional ,Regional Jaraguaense;
filho e Sennora,1 Florianópolis; ,cher e f�míli�, -;- Grêmio ,Re- Paulo Martins Filho e Família;

Gert Walter Meyer e FamfLia, creativQ, ,Jarita -, Affon_s9 Gross- 'D'r.' Jorge Konder' 'Born!{àuseh,
Joinville � Vereador César Fi- kopf e Far(lfJia, J,oinville '- Pe. DO; Governad?r do Estado de

lomeno' Fontes e Famllia, Flo- Carlos Nicolodelli, do,Seminá- �8nta Catarina -,-- Deputado
rianópolis � Sn';'io Serafil)1 da rio São Judas Tadeu, Terra Victor Fontana, Brasrtia - A-

luz e Família, Florianópolis' - Boa (PR) - Salomão Antônio gêrfuia Badresco de Jaraguá

Associação Catarinense para a Ribas Júnior, presidênte' 'da . do' Sul - Dr. 'Paulo Ko'nder
Integração do Cego (ACIG) - Diretoria Estaduai' da cN'Ee ,- (Ivete) Bornhausen, Rio, de Ja-

Deputado Moacir ,Bértoli, Pre� laura (Clotilde) Bustamante, neiro - 'Sady Marinho, Fpolis.
sidente da Assembléia legisla- Fpolis, - André Japob, São - Vera Cruz Seguradora S.A.,

,

tiva, Florianópolis - Associa- Paulo - Imobiliária Vailátti Blumenau - Victor Bauer, Pra-

ção dos Funcionários da Besc ,ltda. - Dr.. Carias Faria Souto, feito Municipal de .J�rá.9.uá do,
SA Crédito Imobiliário" Floria- Petrópolis' (�J) � Associação 'Sul.

Registramos o recebimento
das seguintes, me�sagens de

,

pessoas e empresas, pela' pas:.
sagem das festividades natall-

do . ·YinhoIV . Festa

I � '.'

.

'_ A MQD� �STÁ COM. A NANETE, NA MARE-,
CHAL DEODORO, 790, ESTE i: O ENDEREÇO PARA
VOC� SE, VESTIR BEM.

/lt' ',I"')( t'_' '\·r"i... ,

NANETE TEM SUGESTõES INCRrVEIS PA-
RA A PRESENTE ESTA\:AO:

'

;.' " \
(

-,.

. Vestidos
, Conjuntos

,'Calças "Linha de praia
, .

� além de tecidos para todos os'fi";.
'

: . .,. l' ..

,

LOJA N_ANETE! SEMPRE PRESENTE PARA

TpRNAR VOC� MAIS BO,NITA. '-

� ,-

Fàlece� Jo�é '�l1iarall
Pereira (�1CO)" .��

Jaraguá 'do Sul re. '. dias antes de entrar
çebeu�'entristecida a em gozo de 'suas me­

I, com!ll')!�a�ão do, pre- '�r.ecic;las féria�; Deixou
maturo

. fa�éci��n.to enlutados' a esposa
do �r. Jose A�aral Odete Assis' PEneira,
Pereira, (Zico), ocor-, sete f.ilhos,' noras
�ido 6a. feirá, dia 04, genros e, netos, álé�
em ,Itajaí.

'

de vasto círculo de

,: Zic�' durante .
Ion- amigos que possuía.

gos anos gerenciou a De Jaraguá do Sul
Agencia

� d'ô 'Banco 'foram inúitos amigo�
c;f� EJr�sil de- Järag:uá' 'seus que em Itajaí 'di­
.d� Sul e, Í1�'ariõ pas- rigiram-Ille o 'adeus'
�aClo,-Jrill:,s��riu-se pa ,�'o� võt�' de condo­
ra Brusque, donde a-, lências ã 'famíliá os

, ,pós ,}o,i . t����ferido qú�is, o'uçp" qu�'ti-

I
para a AgenCia de nha ero Ziéó um cons-

, I,t.���í,)liá t��r�, na,�I,
'

t�nte' I�itor -e amigo
Vindo a falecer ,.tr,es junt,!i os seqs.

�----------__----�I""••"""""""""""""

'-

''': Passe na Mar�chal Deo-,
daro, 364"e'veja as incríveis'
'sugestões que o'·�.

,

! -

" "

.� tánzhaster .

-
"

preparou para você,neste 'Na­
·tal,. SÓ,9' Lanznaster mesmo
vá lá e' confiral

'

-

:l�·_

, .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO
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Correio do Povo
Fundado em 10 de maio de 1919
CGCMF n.O 84.436.591/0001-341

--*_,

Diretor:

Eugênl� Victor Schmoeckel
.

.

Colaboradores:
'

Yvonne Alice schmoecket Gonçalves Flávio J'o'sé
Brug.nago, .

Jaime Blank, Prof. Paulo Moretti, José
CastIlho Pinto, �r. José Alberto Barbosa, P,.,o,f.a

Alard,e S. Amonm, Rudolf Hirschfeld, Silveira Jr.

Redação, Administração ,e Publicidade:
Av. Mal. Deodoro, 130 - fone (0473) 72-0091
Cx. Postal19 - ß9.250-Jaraguá oo sut- SC

Composição, Diagramação e Impressão'
.

S?c. Gráf. Avenida Ltda, - Jaraguá do Sul: SC
Ass!natura anual: Jguá e ,região .,; .. � Cr$ 20000
ASSinatura eemestrat

'

Outras cidades
. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 120,00

Exemplar avulso··············
. . . . .. Cr$ 250,00

Número atrasado··················· Cr$ 5,00
,

........•..
'
. . . . . .• Cr$·, 7,00

.' RepresentantéComercial:
-

:EREIRA DE SOUZA & CIA. lTOA.

�?rt� A�egre., Florianópolis, Curitiba São pauI�
10 e anerro, B. Horizonte, Salvad�r e Fortalez�
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sina os e nem �evo!lve originais.

.

�

Soe. r Esp. -' e- -He-er. Vieirense

�. de Convocação
. ASSEMBL:1ÉIA GERAL ORDINÁRIA

.

cida��c��p��i�vaocaRdos to�os oe associados da So-
.

. e ecreatíva Vieirense par'
n�rem em-Assembléia Ge 10' d' á'.

" a se.re;u­
sita na Rua Joinville nl

ra
.

r In na! na .sede sootal

rente, às 19h30 i.: "

o' dla 26 de janeiro do cor-

'ras em 2
mm e�, 1.a oonvocação ou às 20, ho-

assoCiadO: '��:��f:�ao, �om qual9uer número de

gUinte, ordem do dia:'
a fIm de deliberar sobre a se-

�» �re�t�ç�o de contas do exercício ce 1979'
eiçao CIS;. nova diretoria, e,

.,

c) Assuntos de interesse da' Sociedade.

Jaragu� do Sul, 08 de janeif10 de 1980

Wal,er Bartef
PresIdente '

�,LAR Imóveis
Av. Mal. D�oro. 136 - fone: 72-0510 - Creci 235

COMPRA � VENDA - INCORPORAÇAO
LOTEAMENTOS E ADMINISTRAÇAO

.

DE· IMóVEIS.

,

"LAR" 'VENDE:
LOTES RESIDENCIAIS: �-

, - 11 lotes, frent,e ruas Uruguai, Heleodoro Borges
Eug�nio Nicolini,' área nobre, super-valorizada. Só vend�
conjunto todo. Inf. fone 72-0510.

.

� Rua 306, ençostado. ª Marisol, 14x35' local pitores-
co. BARBADAI

'

, .

-

-:-' Rua Ney Franco. Vila Baependl·, 17x3Q, terreno de
esquma. Preço a parcelar;

.

.

- Piç�rras, frente Av. Nereu Ramos, gOm ',do �ar _
Cr$ 20q mil, metade à vista, saldo a combinar. ACHADOI

,

- R. 25 de Julho, area de 6:627m2,' terreno de es­

q�ma, podendo ser frac::ionado em diversos lotes. Informa­
çoes fone 72-010.

R. Cabo Harry Hadlich, ao lado Supermercado Brei­
I thau�t, 12x27,90. Aceita parte em lotes. Ótimo ponto c _

merclal.
o

- 73m frente SC-301, antes Posto Marcolla área

�7�2� . fra_cionável em I.otes. Estl:lda condiçÕes.
'

CASAS:
_

-' R. Domingos da Nova,' casa com garage, �hurras­
q�elra,' �tc., em tereno de 14,6x67. Em condições' a com­

blOar. Fica à 400m da Igreja Matriz.
- Guaramitim, lateral 28 de Agosto; pert� Casa Lem­

ke, 96m� construção, banheiro materia,l. Aceita casa ou

terreno em Jaraguá.
-:- Rua Carlos Eggert, de esquina, casa npva, mista,

, terreno de 1230m2, _lugar para mais 2 casas. BARBADA.
- R. Guilherme KoppmanIi, 'lateral rua Joinville cons­

trução mista em. terreno de 24x25. Cr$ 320 mil.

.

- Praia Itajuba, sobrado, encostado ao mar - Aceita'
parte em lotes -em Jarag'uá. Cr$ 600 mil. .

c

AREAS:
�----

"_ poço Grande, Guaramirim, distante 2 km Casa Co­

m�rc'a: Klein. 130 'morgos com construções. Ideal para'
riZicultura ou pecuária. Pagamento parcelado.

LOTEAMENTOS: _

- Guaramirim, entre SC-301 e Rio Itapocu, apenas
Cr$ 80.000,00 ou em até 24 meses, com pequena entrada.
- RL.a José T. Ribeiro, à 300m da rua CeI. Procópio

Gome�, lotes com água, luz, esgoto, ,em até 24 ,pag�men­
to�. Lotes frente para futuro asfalto, região altamente va-

lonzável. .'

--a-
NAO DEIXE QUE SEU DINHEIRO INFl.ACIONE. IN­

,
VISrA EPI IMÓVEIS.

SEMANADE12A18DEJANEIRO D=E�19�8=G�_���������_����������P_A_G_I_N_A_3.
'IPESC funcionará ,em- tevereíre

tltute, Albino Zeni. sobre
esse aspecto.
Na ocasião foi' tratado

'outros a�suntos ligados
a agência.

.

com ,jurisdi­
ção sobre os municípios
.do Vale do Itapocu. bem
como com referência ao

.

convênio firmad� entre o

BNH e '0 IPESC. que du­
rante todó . es·te mês de,
janeiro receberá inscri­

ções de interessados em'
obter assistência habita­

elonal do instit�to. As ,

inscrições. faculadas ex­

clusivamente a servido­
res públicos: estaduais�
poderão ser feitas' na Rua

Trajano n.o 1. na Capital,
ou nas agências regio­
nais do IPESC'(como e o

caso da de Jaraguá) no

interior do Estado.
O agente ao IPESC lo­

cai tratou com Albin:o Ze­
ni sobre esse assunto, (Ie
'interesse de todos os fun­
cionários públicos esta­
duais da região, no que
se refere a. aquisição de

unidade habitacional.

Até e. final do inês de.
verá estar implantada' jun­
to ao ex-Mercado Munici­
pal, a Agência do Institu­
to- de -Previdência do Es�
tado de

_

Santa' Catarina
(IPESC). para efetivo fun-

cionamento à partir de
fevereiro. segundo reve­

lou seu titplar. vereador
Enno JéJnssen. que quin­
ta-feira manteve audiên­
cia. em Florianópolis.
com o p;residente do Ins-

DISTRIBUIÇAO DOS
FORMULÁRIOS DO
IMP. DE RENDA

SOCo RECA. ALVORADA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Convor.açãó ..

SOCIEDADE RECREATIVÀ ALVORADA de Rio
Cerro II, munlcfpto de Jaraguá do Sul, convoca

todos os seus associados para a sua Assembléia
Geral Ordinárla a realizar-se em sua sede social
sita .êm Rio Cerro II, no dia 13 de [anelro de 198Ó
com lníclo para às 14h30min, com a seguinte or­

dern do dia:

1.0) - Leitura, discussão e aprovação. das
contas referente 1979;

2.°) - Outros' assuntos de interesse da So­
ciedade.

Jaraguá do Sul, 03 de janeiró dá 1980
Gerhard Schuenke - Presidente '

A Secretaria da Recei­
ta Federal está informan-.
do que no dia 04 de feve­
reiro próximo. começará
a enviar os formulários
de declaração, de renda
de pessoas físicas �os
contribuintes. Já, os ban­
cos começarão a ·receber ,

as declarações a partir
de 27'do próximo mês.
A' Secretaria lem"ra

que para 'quem tem im­

posto a, r�stituir. o prazo
de entrega da declaração
vai até 25 de março. ao
passo de quem tem im-.
posto à pagar. o períódo
de entrega encerra-se a

7 de abril. Espera-se que'
este ano sejam entregues
em torno de 7 milhões de

declarações. das quais
, 1,2 -

a 1.5 milhão com im­

posto a pagar.

, Apliql!e seu cap_ital �m inióveis. onde a valori:r;ação é constante
e o retorno _garantido. AdqUira amda hoje seu lote no JARDIM FRANCISMAR
da IMOBILIÁRIA VAILATT! LTDA.

• .
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'Crediário tem
labela .de

.novcr

taxas
O Programa de .Defesa

ao Consumidor (Procon),
divulgou quarta-feira a'

nova tabela de crediário,
com as taxas de juros
máximas que podem ser

cobradas pelo comércio.
dos ccmsumidores. Se­
gundo o órgão. a eleva­
ção d.a alíquota de 15%

do ICM. provocou peque­
nos aumentos nas taxas
de juros máximas permi­
tidas nas vendas a pres­
tações, O acréscimo da
dívida inicial deve variar.
de� 38.92%' para o prazo
de 9 meses' até 56.47%
para 15 meses; de acor­

do com a tabela:

,

PRAIA GRANDE

(O Loteamento do seu futuro).

Imobiliária'VAILATTI Ltda
.'

. Rua Cei. EmrHo Carlos Jourdan, 72 - fone: 72-0292 - JARAGUA DO SUL - SC
\

Prazos de
/

.

acrésc. máx. % mensal

I até.9 meses .

10 meses ..........•

11 meses ..........• ,

12 meses .

13 meses .

14 meses .

1'5 meses .

Para se saber se o pre-
ço pago está dentro dos
limites estabelecidos pe·
Ia resolução, basta multi-,

p�car O valor,da presta­
çao pelo número de me­

ses, cujo to,tal obtido não

38,82% 7,12%'
41,76% 6,91%

. 44,71% 6,73%
47,65% 6,57%
50,59% 6,43%
53,53% 6,31%
513,47% 6,20%

deverá' 'ser superior ,ao
valor da Cfívíaã Iniciãl so­
mado ao acréscimo per­
mitido. Os crediaristas
deverão observar, dora­
vante, ao estabelecido
pelo Pmcon'.

.

'

OS BONS VENTOS .LEVAM AO

VENDAS:

- I

VALEU A PENA ESPERAR
,

,

E,mmendoerfer Com. de Veiculos Ltda.

do leitoropinião
1. -.Cresce em todo o brica de calçados que lã

Brasil uma planta. em for- existe, poderá se consta-

ma de mato. que vulgar- tar algumas manchas de

mente 'é conhecida pelo öleo.

.nome de samambaia. da 5,. - Tenho verificado

qual pode ser extraíao um' um . fenômeno, b�s!ante
óleo. viscoso e volátil.. estranho, o que seria con-

Fazendo estúdos de labo- veniente ser estudado. a

ratório com
-

esse óleo; fundo pot técnicos. Esse

mislurandó-o com 5% de fenômeno consiste. em

petróleo ou com 5%- de tempo de trovoada. que

álcool, 'ou. ainda. com todas as descargas elé-

outros elementos. é pos-' tricas caem nas, monta­

sível chegar-se a, um re- nhas frente à cidade de

sultado de obter um novo Jaraguá, lado esquerdo
óleo diesel.,Se se 'eonse-. do Rio Itapocu. no lado

guir algum resultado indicado onde 'se enCOA-

positivo, com o tram manchas de' petr6-
estudo dessa planta. o leo. Desde o tempo que

Brasil poderá conseguir estou morando aqui. nun-

'UIJ) pouco de indepen- ca tive conhecimentos
dência na sua importação que algum raio caísse

de óleo combustível. dentro da cidade de Ja-

2. _ Seria conveniente que raguá. Tal 'fenômeno. faz

a Prefeitura de Jaraguá 'supor que naquele s�t�r
do Sul" estudasse a pos- ,existe uma zona magne-

sibilidade de, construir tica. possivelmente pos-

um forno crematório, pois sa se
.

encontrar algum
muita gente já prefere,

. metal com força ou tam-

após a sua morte, ser bém existe à possibilida-
cremado' o seu cadáver de de encontrar tório ou

em lugar de ser banque: urânio. Tudo depende de

teado por vermes. . .

.

empregar o :Radam para

3. _ A Prefeitura deve se constatar qual metal

se ocupar. também. de magnético .ou' radioativo

encontrar um terreno a- que se encontra naquele
dequado e espaçoso' pa- local.
ra construir aeroporto, o

- 6. � No chaco para-'
que é indispensávef para guaio existem grandes
a prosperidade desta ci- bolsas petrolíferas. Por

'dada, a qual vai se. de- quê a Petrobrás não faz

senvolvendo com grande contrato: para explorá-
celeridade... -las?,
4. - A cidade de Jara- N.R.: - O leitor, em-

guá do Sul dispõe de vá- bora identificado junto a

rias riquezas no seu .sub- redação, preferiu manter

solo. Há lndlclos de exls- a 'omissão de seu nome.

têncla de petróleo. Fazen- Trata-se de pessoa ido-

do uma prospecção a sa, moradora em Jara-

1...200 metros da ponte de guá do Sul. com conhe-

Jaraguá, lado esquerdo cimentos sobre as opl-
do Rio ltapocu, indo pa- niões emitidas. como po-
ra o interior, nos luqares dem constatar os leito-

úmidos, perto de uma fá- res.

A

.

Antonio Roberto Helal, Estrada Ri10 Branco
s/n., Guaramirim. Amaria Frot�cher, Estrada d�
Sul, km. 28,' Guaramirim. Nilton Steeker A. Gui­
I�erme G_uilow, sn., Vila Baependi, nesta. Àrno Dan-

,·cker, R. 'Major Julio, Ferreira (pert. S. Vieirense),
nesta. Arno Greuel, Rua 18, n. 229, nesta. Extin­
pag Com. e Repres. Ltda., A. Barão do Rio Bran�
co,' nes'ta. Hilário Baratta, Av. Mal. Deodoro d-a

'1
Fonseca, 764, nesta. José Roberto Decker, Estra:
da Bananal do Sul, 755, Guaramirim. José Rival

I
Vargas, Estrada Ilha da Figueira AIC Com. Otilio
Petry, nesta. Paulo Manoel da Rosa Est. Corti­

_ ceira, Guaramirim. Panomar Ind. e Com. do Vest.
Uda., Av. Mal. Deodoro, ,1309, nesta. Roland José

A�ro?o, Estrada Bananal do Sul, sn., Guaramirim.

�ergl:>. Corre�" A. Gustavo Rubin, 181, Guarami­
nm. Vldraçana �tela Maris Uda., A. João Marcat­

�o !,r., 179, nesta. Metalúrgica Siome 'Lda., A. Jo-
m',fllle, 647, nesta.·

. ,

AUREA MOLLER GRUBBA
Tabelião e Oficial do Registro de

Protestos
- EDITAL''';:_

.
Pelo presente edital de citação pedimós aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntds de
seus interesses:

.

dw/JaragiJã dO'Sul, 10 de janeiro de 1980

Aurea Müller Grubba

Tabel.iã designada

Concurso Público N.O 01/80
EDITAL RESUMIDO

o Vereador Heinz -Bartel. Presiderite da Câ­
mara de V�reado,es de Jaraguá do Sul, Es­
tado

.

de Santa Catarina. no uso de suas atri­
buições.

_

Faz saber que se acham abertas as inscri-_
çoes para Concurso Público referente o Rrovimeh­
to do cargo de. AGEf\JTE ADMINISTRATIVO da

'

Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul.
.

.

.

O prazo de inscrições, será de 15,a 24 de ja­
n�lro do corre.nte ano, das 9 às 11 h30min nos

dIas de expedIente, normal, na Secretaria' da Câ-
'

mara, I'ocanzada à Praça Angelo' Piazera' (Editrcio
da J?refeitura Municipal) ,

As demais especificações como, remuneração
do cargo" doc.ument�� que _d�vem. ser apresenta­
d?�,' grau de Instruçao, condIções mrnimas, ma­
tenas e_ programas das provas, graus e regu'la­
mentaçao, con?tam m!nuciosamenté do edital que
se enco�tra aflx�do nas dependências da própria
Secretan�. da Camara, onde, poderá' ser consulta­
d9 pelos Interessados durante o expediente nor­
mal: .

.

E, para diVUlgação, �erâ o presente publica-
�o na Imprensa local.

- A' data de reaHzação das provas serã divul­
gada pe�os mesmos órgãos de dJvulgaçao. .

,.

1980�abmete da Presioênciaí em 10 de janeiro de

HEINZ BARTEL - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO 'DO POVO
-, l'

aColuna··,,' :;
" ,

FREQO�NCIA
�

E
COMPANHEIRISMO

. ,.., t' ;, '�

Muitos rota'riarios não
têm percebido com a

necessária profundida­
de os motivos que fa­
zem com que' a fre.,.
quência às' reuniões de
'seu'Clube' seja uma o­

brigação. Muitos, den­
tre esses mesmos rota­
rianos, acreditam que' a
recúperação, em', visi­
tando outros'

'

Clubes,
seja o bastante para sa­
nar aquela' falha,' isto
é, a falta de frequência
ao seu próprio Clube.'

Não entendem mui­
tos dos companheiros
que assim. agem, qué a­

recuperação deverá ser

entendida como u'a ex-

ceção 'e não eomo uma

regra. Esta �, sem 'quat­
quer dúvida, a frequên­
'cia constante "às" reu-

.

niÕes 1:Ie seu' Clube.' ,

\

O e s t a frequência
constante . às reuniões
de seu" Clube decorre­
rá um '-maior relaciona­
mento 'entre esses com-'

'I?�nheiros e os demais
e, COmO con'sequência'"
dissci,"áumentará :0 es-

. pírito de companheiris­
mo••• 'Por outro lado Só­
mente através.' dessa
mesma constante fre­
quência poderão 'os

companheiros melhor
participar da vivência
rotária de seus Clubes
e, ainda, cooperar ein
suas 'realizações... A
verdadeira particip,ação
de cada companheiro
nas atividades de seu

Rotary Club depende,
naturalmente, de ' sua
frequência às reuniões

d� pr�prio Clube:

Pratique ci COMPA­
NHEIRISMO e ,viva as

I atividades de seu Clube
frequentando assidua­
mente as suas reu,niões.
Participe•••

SEMANA DE 12 A 18 DE.�ANEIRO DE.1980

- ',..:. ....'" .�.. "'- ,

U rna> neva de'ca'd" DEIXAMOS O '1979 E
________________

-,

. éi
__

I IN_G_R_E_S_S_A_M_0_S N_0__1_9_80--------------�
.--: .. �. .. I ..

.

Jôsé ,Ca�liJh,o P�nté)• • o."

Deix_am�s 'o ano de 1979 e ingr;ssamös AO
1980, dessa forma entrando em . uma nova déca..
da do ano 2.000.' ','-

"', Aqueles '

.

que �onseguiram chegar, até aqul,
venceram 'o ano de 1979 e .testernunharam acon-

.

teclmentos extraordtnáríos' tanto naclonals como'
internacionais. Foram testemunhas 'também de'
acidentes dólorosçs e' fatais

. bem'como' da' alta
cr�m!rialidaqe. que �S�Olá "ó 'mungo, incluSiivê tas.

I

crimes de poluição do arnblente,
.

.

Dos
.

�conteci�entos nacionais, que foram
�UltOS, relacionamos 12, que' pela, SUá lmportän­
!?Ia

.

merecem referência: 1.) - O general João
B�tis,ta Figueiredo! �Ieito Presldente da RepÚblica,
�fl rma .,se!-,� . �,roposltos .

de '?emoor!itizar o país:
,.

2) - q Presidente elelto dIZ .que tão logo tome
, , posse, encaminhará �o Congresso Nacional, o

projeto de. Anistia; 3.) - Empossado, no Congres­
�o, Nacional, ,o n.ov� ,Presidente_da República, ge­
�eral João Batista Figueiredo; 4.) - O chanceler
,�lemão, sr. Helmut Schmidt, chega à Brasília em
visita otícla] ao Brasil; 5.) - Se as, medidas anti­
flacionárias adotadas não, surtirem' os efeitos de­
sejados, o g'overho aplicará métodos bem mais
drásticos; 6.) _;_. O projeto de Anistia diq' governo

, cheqa ao Oonqresso Naclonat, é aprovado e trans­
)orlT!ada_ n� Lei de Anistia .que então é' sanciona­
d� pelo Presidente. João Batista Figueiredo; 7.)

,

O pr��ide�te, da
. R�pública ab�e o Congresso

'MundIal de . El)cntor.es, que' reune 470 literatos<t. -. .' � _
� .'" � \, . ,

'� d8$ q�,�is,. 270 ... est.r�ngeiros; 8.) - Depolis de 15
, �no:s 9,:e,exl!io" retorl'),€im ao, Brasil os ex-governa­
dores Leonel Brizola e Miguel Arraes; 9.) - Em
visita ao ,Brasil o Presidente do Perú" Sr. MoraIes
Bermudez; 1à.) - A' visita do Presidente da Re.,
pública- 'à' FI.Qrianór::lo!ls, . é grandernente tumultua-
ßa_ ppr ';Im bÇlndo de irrelsponsáveis que precisam

,
aprender a respeita� o posto, a pessoa e a imã­

" gern de um ,Preside,nte de Nação; 11.) -' 'Extin­
.. , ção d}o ,MOB ê Af3ENA, substituindo'-se essê bi:'

, partidaÍ'ismo pela pluralidade de partido's politicas';
, ps 'quais já_ c.ofTleçam a s'er criados;,!2.)·,.....:. Ao fim

, ,de 1979, a !nfl�ção áJcançoú' o -alto frtaice de en-
r

. '_ . '" . ,

r�
.

.. .,..
� .'

tre 75,e 80%. '

.Entre lOS fatos Internaclonals Impol1ante's;�'es':"
Colhemos ,igualmen�e 12, que são estes: 1.) -

-,

Pressionado por . agitações, populares lncontrolá­
veis, o Xá Mouhammed Reza Pahlevi retira-se do

�
Irã, e- o aiatolá Ruloah' Khomeini desencadetá' no"
pais' o. que chamou de "guerra santa", com o �en­
tido de instalar .urna República Islâmica após' ....
2.500 anos de: reqlme' monárquico; 2.) - Asstna­
do acordo de: paz entre' o Egito 'e Israel, pondo
fim a um estado de beligerância que vinha desde
1948; 3.) ,- Contornado o defeito no reator da
usina atômica de Three Miles Sland, nos EUA, fá­
lha 'que preocupou intensamente a opinião mün­
dlal: 4.) -,- É, asstnado, em Viena; pelos EUÀ e a

Hússla, o. Acordo Sall-2,; com' advertência dos "'"

EUA 'de que a violação do Acordo levará a. guer­
ra nuclear; 5.) -, Desafogo no mundo, pots ;ol'la­
boratórlo espacial '!Skyláb", de"77 -tcnetadas; 'cai
no Oceano Indico serrr 'nenhum dano para a hu=
manidade: 6.)· - Lord Mountbatten, herói da' Se-­
gunda Gtlerra: Mundial e membro da' famllla real
britânica é assassinado por terrorístae do 'IRA;
7.) - .Aberto.. em Havana, 'Pelo dltador . cubano
Fidel Castro, a conferência dos países "Não Ali;.' ,

nhaoosvrs.) __., O Prêmio Nobel da Paz de 1979, é.
conferido à madre Thereza, de Calcutá; 9.) - A
tomada da embaixada dos, EUA -na capital do Irã,
po� atlvlstas do governo dó aiatolá; Khomeinl,
com o aprisionamento de 100 membros da refe-

, rida embaixada; 10.) - A visita do Papa,. João
Paulo II à vários países inclusive

.

um de regime
comunista, a Polônla., 11.) -:- A 55.a reunião da
OPEP, em Caracas, para discutir novos preços
para o petróleo, reunião que não obteve suces-

'so; 12.) - A deposição do governal do' Afega­
nistão, auxiliada por tropas do exército russo:

Estes são os acontec'imer.ttos importantes do,
ano de 1,979, alguns dos quais, pela sua tendên;­
cia de repetição, nos .tQrnam pouco otimistas pa-
ra 1'980. _

- '

'Enfim, que ó SUpremo CHadlor, 'Ollhe pela hu­
manidade conduzindo-a por outra estrada que não
a da ili'compreensão, da violência, da injustiça e
da poluição, .descaminho que a COntinuá!:', 'acaoa­
rá por destruHa ine�orravelmente.

.
...

-�

lO )
" -.,.

DIE BLAUE BI;..UME :- pl Ru'dolf Hirschfeld -: S.P.

Beim
. Mórgeni'� gimg Ich zur St�dt hinaus, .

Natur genieSsend drausen auf dem Lande,'
Und brachte BlUmen hein, i'nen kleinen Strauss, _

Den ich beim Wandern fand am Wegesrande.
Bescheidnes Kraut war's, das ich dort gepflueckt,
Mohnblumen, Gaensebluemchen oder Winden,
Hab oft nach Brennessein mich aUch gebueckt,
Wo ich gemeint, ein Edelreis zu finden.'
Ein unscheinbarer St�auss viar's, wie ges!lgt,
Den ich gepflueckt an Feld und Ackerkrume,
Drum wanderte ich w,elter, un,verzagt, ;

Und suchte fort und fort die blaue Blume. - � �� "'t

Sie waechst im allertlesfsten Walde nur,
Du gehst durch Dorn und Disteln viele Stunden,
In únberuehrter, ,einsamer Natur,'

'

Da waechst sie .....:. doch Ich h'abe sie gefunden.
Im Waldesdúnkél zWischen T�nnengruen,
u'rid fast verdeckt von Moos und gruenel"! Zweigen,

.

,

Da sah ich si� im Daemmérlichte blueh'n,
Fern von den Menschen, In des Waldes Schwelgen.

"

....
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Prof. Paulo Moretti
't' ",1" '(
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OS MEI..:HORES EQUIPAMENTOS, AS
MAIS FAMOSAS MARCAS.
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Feleretunde zu Ende, die
Willy Polewka die wohl­

verdiente ,Ehrung brachte.
" f' M.K.

, ,

Curitiba - 'Äm 22. Au-­
gust 1979'. verlieh Bdn-:-'
despraesídent � carstens

.

Herrn WltLY POLEvifK�'
.aus Anlass des 50jaehri- -.-

gen Jubileums der Bueh- Auch hier in Santa Ca-I
nentaetigkeit des Herrn tarlna hat Herr Willy PO-i
Polewka als Schauspieler lewka viele Freunde und,
und Regisseur das Ver;. Bewunderer, denn er warl
dienstkreuz am,' Bande es der kurz nach dem le�
des Verdienstordens der tzten Weltkrieg, als hier

Bundesrepublik Deutsch-' das' ,iFremdsprachen-Ver­
land. AU$' dlesem Anlass bot.rroqh �s<ehr strenq �e-1
lud Generalkonsul Hans- 'berwaoht wurde, emel

-Gearg, Fein am 25. Okto= .Sonder Genehmigung er-:
,

ber Herrn Poleka und sei- wirkte und zuerst uns híer'
ne Gattin, Da. Julia sowie in Jaraguá 'und" hernach
Mitarbeiter und Freunde auch in Blumenau, u.s.w.

des A�sgezeichneten wie,der Theat.ßr�uth;!eh-
aus der 2:êif sei'ner 'Uns rungen in deutscher Spra-,
allen noch in' Erinnerung . ehe brachte. Dies ver­

stehenden Buehnentaetlq- , '
blieb uns in, dankbar�r E­

keit zu einer Feierstunde ,rinnElr.ung.' Unsere dank-
.

ein. Der General-konsu! bare Hochachtung ge�
umriss noch einmal den buehrt auch .der

.

Schar

Lebenslauf
J

vórr
..

'Herrn
' : seiner Liebhaberschaus-

Polewka, wuerdlqte seine' pieler, dem "Gru?,o Tea-

unerrnuedllch Taetigkeit trai Independente, fuer

im Dienst, der deutschen die uns meisterhaft �ebo-
Spraohe. und gab seiner tenen, unvergesslIchen
Freude Ausdruck . dass Schauspiele, Durch diese
es ihm verçoennt �ei, das' wunderbaren Ereign},s�e"
erste Bundesverdienst- war scheinbar das EIS

kreuz das der neue Bun- gebro!chen", denn seit-

oespraeside'nt in seinem dem zeigten sich die Be-

Amtsbereich 'verliehen hoerden den' deutschs-

habe, einem so vérdienst- prechenden Buergern
vollen Manne zu ueber- wieder sehr Wohlwollend .

reicl'len.
. _.

- _

uhêJ d'ies hat bestrmmt.
Sichtlich ueberrascht auch dazu beigetragen,

und!, tiefbewegt dankte :cfass das Verbot fremder
W�IIy Polewka de_m • Bun-' Sprachen eins'chlief I, und

despraesiqente,m,md dem :; -bald ganz· aufgehoben
Generalkonsul fuer' die wurde.
ihm zuteil gewordene Eh- �Nun moechte ich Dir,
tUAg !-Ind uebertrug die- ,:vl/f-po, n:teine, herzl!ohste
sen Dank' auch an alle Gratulation. .darbrrngen,
seine' frueheren Mitarbei- anlaesslich der Dir von

ter und an sei,ne Freund�, '

.

der äeutscher;!" R�,gi,erung
da er nur mit' ihrer Hilfe' verliehenen , )\uszeich­
faehig gewesen 'sei, dem" . nung und Dir àuch gleich­
deutschsprachigen Kreis zeitig versichern, dass es

,( der,�.Bevoelkeruhg
.

etwas' ,mir' auch 'gleichzeitig ver...

zu vermitteln von dem tie- sichern, 'das es mir au.cr
fen Brunnen deutscher eine Auszeichnung, bEi-

..

Kultur. . deutet, dem. grossen
In angeregtem Ges- Kreis Deiner Freunde und

praech und mit vielem Verehrer angehoeren zu

Gedenken an die vergan- duerfen.
.

Alfo·ns

genen Zeiten ging die

Rio
.

.......... . "''''

...... AI! ., ."

-Sul
• I

,.�

Irin'eu José' Rubiini �

1 1
...

C ,
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Angenir\Jos� da Silva'
ADVOGADOS

Atendimento nas �reas de Direito civli e Co­
merciai, Direito Trabalhis�a e Previdenciário e

de Direito Penal.
'

DEPARTAMENTO E�PECIALIZADO EM

'] CO'BRANÇA�
I

Av. Getúli:o Vargas, 49 1.° Andar,
(em �cima do Uniban co) -:- Fone: 72-0111

"

SERViÇOS A�FfEOS REGIÖNAIS

NOVO,S HORARIOS ' DÊ:, JOINVILLE

Freqüências
2,a, ,3.�, 5�a,,' 6u.
4.a, Sáb., dom.
'diário

. ':l

4.a, sâb.
Dom.

Pes'soas existeíÍ1' que,' pela 's.ua No fazer mais e n,o realizar melhor
posição, pela sua projeção, pela sua está implícito, naturalmente, o· cum-

conceituação, deveriam ser protago- primenlo do dever. E esforçar-se por
nistas do otimismo e não o são. Vi- cumprí-Io sempre mais abrangente-
vem e convivem disseminando lainu- mente implica renovar-se no entusias-
rientas e infundadas objeçõés, ven- ' mo. '::

I
'" ,

_ 1 �.,
.

do nuvens, 'num("'céu, aberto, tempes- Renovar-se no entusiasmo 'deve-
tade 'num copo d'lfgua, nâo sabendo 'ria significar, segundo as' lições das
renovar-se no entusiasmo. Escrituras, tornar-se sal da terra, luz

.... R.ara ,renovar"se. no entusiasmo e� do. mundo e fermento da massa. Ou
xige-se que haja, ,com freqüência; ar-' ,somos sal da terra' ou permanecere-

.

rancadas destemidas, atitudes firmes, mos insossos em nosso campo de a- ,

ritmo de 'atividades' que b.u�que ,des- '. 'tividáde. Ou somos luz do mundo ou

",.temor e encoritre uma dinâmica de nos deixamos ofuscar pelo brilho de
ação que não pactue com a:mónoto-" waidàdes espúrias. Ou somos fermen-
nia e a rotina. .,", ," L.�.. 'to ,da massa oú permitimos ser fer-

Renovar-se nQ,.entusiasmo 'por': :mentados pela massa.!
quê? p,orque as desilusõe!f�êxistem;' ". Renovar-se, no entusiasmo signi-

.' Io cansaçq', rios. atormenta" ás Omis.... ..fica,' enfim, viver, uma' época, '{iver
sões nos , comprometem, _ as �decep- " ,uma vida, sabendo'senti-Ia, b!Jscan-
ções n'os' prbstram, a hipocrisia' nos'" do soluções ce não provocando pro-
oprime, o pessi�i$mo atrofia nosso blemas, �ando exemplos e' não sus-

.

esforço na realização do melhor." ',citando conll'lovérsias, difundindo o
, Há, pois, necéssidade de, perio- , amor e não gerando o ,óc;Jio.

dicamente, ,rever, a �posição. � frente 'a ,1 • :O. desequilíbrio humano, o �mal-
nossos oQmpromissos, a .fim ,de não -estar, social, as angústias opressi-
nos mantermos impassíveis, estáti- vas e opressoras formam uma pái-
cos, ao menor indício de dificuldade, nel, sem limites, entre o. infinito, e o

curvandoMnos a caprichos que,
.

se 'nada, entre ,o ser e o ter, ill1'pulsio�
não chegam a comprometer-nós, re-' 'l1ando' ações e reações que obrigam
presentam empecilho ao pleno de- o ho�em a_' renovar-se no· entusiás-
sempenho, de nossas responsabili-, mo, para não definhar ante as difi-
dades; -:-. ',o ;: .J-' :T, � 0;" •

. ...culcJades que surgem a cada passo
Em tudo. o ;que·:fa.zemos deve ha- ,I '.' de .nossa vida e que, a cada nova

ver profunda dedicação" zelo· cons-, "�. passada, pressupõe vontade de lu-
tante, desejo ardente ,.-de procurar tar, voltada para ii necessidade de
,sempre':fazer. mais; realizar 01melhor. vencer.

Para Partidas
Säo Paulo

"

8,45 .

,

12,15
.

'

.. :. .e"�:;,hq:�"', ::;" 17,45
Curitiba . . ... . . . . . . . . 8,45

10,45
r ,\"

Conexões '.para todo�o Brasil1 e exterior, nos
.

�, •

"'f,

jatos da Varig-Cruzeiro.
.

Em Jaraguá do Sul - Av. Mal.' Deodoro da Fonse­
ca, n ..1,3Q, ,fone: 72..0091.

Olívio'-',. morreu
.'

.Nóbrega -

.' I-

Arnoldo Alexandre
,�.

"

No dia 17 último, morreu o

político Olivio Nóbrega.'
.

São Fráncísco do Sul renas­
ceu. Isto porque Olivio perten­
cia a quinta geração, atingida
pela praga do ,.Padre. I

A maldição ou praga do
Padre foi uma consequ�ncia das
arbitrarieçlades de. Domingos
Francisco Francisque, mais co­

nhecido por Cabecinha, que en-
,

. tre a última dééada dos anos
,

.

1.600 e a primeira dos, ano�
1.700, usando e abusandO de.
SU�St I?r�rrogativas como capi­
tão-mór, locotenente, 'sesmeiro
e procurador bastante ,do Mar-

\

quês de
.

Cascaes (Carlos da
Costa "Pereira), e . tendo faleci­
do um seu irmão; quiz Cabeci- I

nha que o seu co'rpo fosse' en­
terrado em baixo do altar mÓr
da matriz, mas como

'

a isso o

vigário se recusasse, o desna­
turado capitão-mór determinou

.,

que seus sequa:zes o prendes�" I ,Mercànte., (:) Salvin'ho ': (Sálvio
sem, cujo vigário era então Frei Amado de Oliveira) só faltou
Fernando, da Ordem dos, Car- mendigar por culpa' do:, OUvio
melitas (ou São Bento), meten..; que o tirou da Caixa Econômi-,
do-o numa canoa e lan�á-Io "fo-, .•ca, locando"-o .cOmo 'seu substi- !"'

ra da barra� com á maré vazan- tuto ná Marinha Mercante' e ain-
te, dando-lhe, por escárneo, da lhe· çO,'"ando 'um percentual'
uma co'rda de peixes secos (a�- pela ocupação do "honroso
tor citado). AdvindQ desse ato a· "cargo"; Alfredo Woerkhe (Tida),
maldição que pesiva sobre São foi outra vítima, e o próprio Co­
Francisco do Sul at�;:J'� �I)tim�'" j}!',tin.0 ;,�e)�Dli ����ij��;tive��Q di­
remanescente da quinta geração ,retamente cõn�eguído junto ao

francisquense. Nereu ao apagar das luzes na
._ . Como gente-gente Olivio foi pre'sidência da Repúbliç�, uma

, super. pomo politico uma ,so"rio:' :
� vaga no Ministé'iió dà Fazenda,'

ra negação. Como: Prefeito, não':
"

até hoje�êstai'ia marcando pas,:,
fedeu nem cheirou" ,pois nada so como ex-sargento do glo­
realizou. Como deputado esta-�..

,
.rioso rExército oNacional.�·A figu­

dual foi um péssimo represen- • ra política de Olivio foi uma so­

tante' da magestosa Babitong�. r' ,Iene maldrção. . .. .' _ •

,

COmiO presidente do,diretório do 'Olivio sai da vida mas não
ex-PSD sem'pre prejudicou seus' entra na história, pois esta, per-
correligionários. Haja visto que. ,Ience aos vencedores. Que
tirou da boca do Fabricio Maia Deus o àcolha e os Anjos di;
a representação da Marinha gam Amém.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Classificados,f ,
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Etiquetas
AUTOADESIVAS ?

CONFECCIONAMOS QUALQÚER TIPO

Jaraguá do Sul

Gráfica 'Avenida Lt�a.
Santa Catarina

Viação Canarinho
TRANSPORTE' URBANO E INTERURBANO

A CANARINHO PREOCUPA-SE -COM A SUA to­
COMOÇÃO, COLQCANDO A SUA DISPOSiÇÃO,
MODERNJSSIMOS ONIBUS, COM PESSOAL ES-'
PECIALIZADO� POSSIBILITANDO A SEUS PAS­
SAGEIROS, UMA VIAGEM SEGURA E TRAN­
QüiLA.

,

- CANARINHO _-

Transporta com carinho.
) ,

'

'

�rraria ,e
.

Beneficiamento de
'madeiras' Rio: Molha Lida.

'Oficina do, Tibério' �

, Madeiras ImUnizadas - forro - Tacos - Roda-
, Pé - Assoalhos - Lambris - Mela-Cana.

l

Construindo em madeira o progresso' de nossa r&gllo

Rua Curt Vasel. 658 - fone 7'2-0550 - nesta
.

. ,

Especializada em Vofkswagen, com serviços de
mecânica, retífica de motores, regulagem de car­

, burador e com lataria e pintura em qualquer
marca de carro.

\ Röa Leopoldo' Malheiros, 67 '

Fones: 72-0107 e 72-1059

JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA

Constmlora Seria' Lida.,
I ,CO,NSTRUÇAO CIVIL' ENGENHARIA' E

COMÉRCIO DE MATERIAL ,DE 'CONSTRUÇAO.
, '

Rua J!oão Piccoli, 94 - Ed. Carlos Spézia -

Caixa Postal 184 ;:_ Telefone: :. ,.'... 72-0214

89.250 - Jaraguá do, Sul Santa Catarina

Qualquer que seja a 'oportunidade,
presenteie com as sugestões da

RELOJOARIA AVENIDA.

'Conheça as incrrveis sugestõe� em jóias - re­

lógios - prataria e artigos finos para .presentes.
Atendimento com o carinho que vo'cê merece.

, Mal. Deodoro, 431, fone:' 72-0038
--_1-

, \

SEMA'NA DE 12 A 1-8 DE JANEIRO DE 1980
---------------------------------------------------------

Confira a

Tledke, que já 'foi colabo- so feito em Florianópolis
rador deste semanário. para o cargo inicial 'de
No dia 11 de [anelro.erarn escrivão de coletoria te-
escolhidos os membros deral, Hoje é o titular da
colaboradores da Comis- Receita Federal em nossa

Na 'segun'da 'semana de são Censltária Munici- cidade. Causou sensaçãoJaneiro de 1950, o "Cor- paI. A ata foi assinada a conferência entre o Gal.
reio do Povo" voltava com pelos seguintes: Walde- Eurico Dutra e o sr. Irineu
variado noticiário. O Ban- mar Grubba,

.

Armando ,Bo-rnhausen, presidente
mérolo, hoje Sul Brasilei- Taranto, João Maroondes da U.D.N. catarlnense. Fa­
ro, pelo, seu gerente Dar- ,de Mattos, Prlamo Ferrei-' lecia dla 5 de janeiro,
cy Luz oferecia lauto jan- ra do Amaral e Silva, Pas- Wilhelm Weege, casado
tar no "Marabá" aos .seus tor Waidner, Luiz de Sou- com Bertha Karsten We�-
auxiliares. Foram convi- za, Aguinaldo J. de sou-I' ge,' com 70 anos, vindo a
dados Waldemar Grubba,

'

.za, Irmã Guiomar, Irmã este rnunlcfplo em 1905.
. Prefeito; Dr. Luiz de Sou- .Albana, Winfried Hasse, Em Garibaldi e Rio da,\
za, Preso da Câmara e Ar- Darci Luz, Osvaldo Duar- Luz grassava' violenta-
tur Müller, diretor do JOlr· te, Augusto Schmidt,. Dr. mente a peste suina, de-
nal. Presente estiveram Godofredo G.' Lucce,

.

vastando. as criações dos
ainda .Seme Mattar e Sra., Paullno Pedri, Ney Fran- colonos. Pelo RegistroGuilherme Hruschke e, co, por si e pelo Deputa- Civil corria o edital parasra., Clécio Espezirn e do Artur Müller, ,Basílio o casamento de Delfino
sra., Pedro Cordeiro, An- Schiochet, Eurico Dou- Raduenz

.

e Ursufa Iris
tonio José Cordeiro, João brawa, Manoel Luiz. Silva; .Krause,
Budal, Sérgio Franco, Arnoldo L Schmitt, Ola-
Otacilio Ramos, Jorge, vt: Rech, Irmãos Ernesto
Mattar e Ingo'berto Bra- José, Mário Tavares da
unsburgar. Faleola dia 25 Cunha Mellol, José Gaya
de dezembro, em Joinvil- e Artur Breithaupt. Júlio
Ie, a sra. Berta Thiedke, Maffez-zolli acabava de

. , ,

viuva do saudoso João ser aprovado em 'concur-

D,er EVI Itapocu-Fritze
01180

••• HÁ 20 AOS'

No dla 25 de dezem­
bro, . Natal, em Retorclda,
hoje Nereu Ramos,' reali­
zava-se o contrato de ca-

II

COMENTARIO DO FATO

Sacerdotes. gigantes da fé

I,

30,
PAGINA 5

anos.),

aos Neoessitados. Muito
bem intencionado e as·

autoridades
•

colaboraram
na organização da enti­
dade. �penas ela não

cumpriu jamais . as suas

finalidades. Um 'nati;-mor�
to, que foi mais de apa­
recer do que de ser.

baredas de fé. Não podia consentir
Manoel Vitor que Deus fosse negado !OU . vilipen­

diado. "Sem Deus não há vida, nem

justiça, 'nem liberdade, nem amor.
Uma das mais notáveis figuras Sem Déus não hã dignidade humana,

da Igreja Universal, (que sempre as nem garantia sólida de respeito aos
houve, graças a Deus), foi D. João dlreltos sagrados da pessoa. Sem

, de Oliveira Matos, cujo centenário Deus não há fraternidade, nem con-
de. nascimento se festejou com es- vivência pacífica. Deus -é 'a- primeira
pecial veneração, principalmente -na e a mais radicat necessidadé do ho-
nobre e --antiga diocese de Guard!a, mem mais necessário que '0/ pão pa-
em Portugal, e, focalizando tal vulto ra a boca' e o ar para os pulmões".
de tão alto apreço, fez' ali o Cardeal Como seria admirável que as
Patriarca de Lisboa memorável ho- multidões carentes de fé, de confian-
mllia. ça e de consolação, pudessem ouvir

Dessa peça,
. profundamente va- sempre palavras assim; ao envez da-

sada no espírito de luz que a inspi- quelas que, amiúde, se desviam a

ração evangélica desperta, destaca=rl- mencionar aquilo que, embora razoa-
mos o seguinte trecho que é para vel, deve ser comentado fóra da ho-.
nós, brasileiros, urna lição de adver- rnllla, como o natural problema dos
tsncía e de oportuna admoestação pobres, oprimidos pelo salário míni-
paternal' a incidir sobre .certas muta- mo, e geralmente com inadequadas

. ções com que se desfigura, em opí- conjeturas sobre economia 'ou juros
niões e atitudes avulsas, a condição ou interesses civis, quando o povo
sobrenatural do padre. espera conselhos de apaziguamen-

"Deus é a primeira necessidade to de conformidade construtiva, pela
. do homem", E D. João de Oliveira palavra ascética que, vinda do alto','
Matos dizia "que era preciso amar a só pode buscar em Deus as solu-
üeus acima de todas as cousas, Nos ções,
tempos agressivos e conturbados em "Sempre houve e haverá pobres
que vivemos, 'erguem-se vózes nega- entre nós", disse Jesus. E não será
doras da fé dos direitos divinos. o Estado, e só o Estado que deverá
Reafirma-se o direito da terra,' como prover as condições da luta que pro-
,o paralso terrestre, e como se não e- cede da própria .natureza humana. _

xlstlsse o paralso eterná". :� aí que A memória de [). José de Olivei-
se agiganta a pessoa do sacerdote ra· Matos, em Portugal como no mun-
a proclamar bem alto a honra, a gló- do cristão, deve ficar como, exemplo
ria, o louvor a Deus. Assim era D. para a solução'da unidade que com-
"João de Oliveira Matos. pete à Igreja de Cristo. Ele trabalhou Idade entre 40 e .60 anos (evento viúva) paraT!odb ele se transfigurava na 0- rra sua esfera de pastor longos anos senhor de meia idade, residente em Santos-SP,ratória. A frase vinha-lhe do fundo para construir uma Igreja una, ci- de preferência que fale o alemão e saiba cozi-
da alma, do coração, parecendo que mentada em Cristo. Trabalhou e so- nhar. Paga-se bem. -Contact'?s em OORUPA, com
a boca não chegava pará revelar o freu por uma Igreja santa. "As almas a ·sra. Cristina fey, Rua Duque de CéJxias, '451,
que sentia. Ardia-lhe o p�ito em la-

_s_a_n_ta_S_g_é_ra....m_c_o_m_u""'!'n_h_ã_o__re_c_r_p_ro_c_a_._-=-I \' fone (047�) 75-179., ,

o

__....;_--'------

sarnento �o' dr: Reinol��·

Murara, filho de FranCIS­
co Murara (falecido) e de
D. Adelina Moser Murara'
com a' gentil senhorlta
Terezinha Bérto:li,' filha
dileta do sr. Alvaro João
Bértoll,' alto comerciante
em Retorcida e de sua

esposa D. Justina Sarti
Bértoli. Casava no dia 20
o jovem Lourival M. de
Souza com a srta. Sylvia
lolanda Horst. Agitações
'populares se verificavam
em virtude do alto custo
de vida. Em Manaus in­
formava-se que o petróleo
este ano fará a indepen­
dência econômica da A­
mazônia, que assim cola­
borará ainda para maior

progresso' E1 desenvolvi­
mento do pals. Esta a

previsão da astróloga
Madame Arabela, num es-'

-

tudo especial para os

"Diários Associados",. do
Amazonas.

O j o- r n a I, financeiro
"War I Street Journal",
disse, em um despacho
de seu ascrltórlo em Wa­
shington, comentando a

visita do Presidente Ei-
·

senhower às nações sul­
-americanas, que o Bra­
sil é "uma nação grande,
rica em recursos, que os

funcionários norte-ameri­
canos estimam que vem

prejudicando sua ecorío­
mia com sua poHtica in­
terna. J.J'- Ayroso, o 'João
Januário Ayroso, 'escre­
via o DEUS LHE PAGUE,
de agradecimento ao po­
vo de Jaraguá do "Sul,
por sua contribuiçãol cari­
dosa e que permitiu uma

alegre festa de
'

Natal às
criancinhas pobres da cl-

·

dade. A Ação Democráti­
ca uma espécie de extre­
m�-direita brasileira, da­
va à imprensa um artigo,'
em que destacava a re­

percussão do Manifesto
das Classes Produtoras.
No sub-título a frase: 'Pre­
cisamos tanto de verqo­
nha e de verdade como

precisamos tanto de fei­
jão". Encimando. o título

I principal a seguinte frase:
"NãO. é a pata de cavalo
que se resolvem . proble­
mas". Naquela .época e­

xistia por estas bandas a
AJAN - Associação Ja­
raguaense de Amparo

••• HÁ 10 ANOS

Na edição 'de �O de ja­
neiro de 1970, o lnlclo
de década dos setenta. a
assinatura do 'Correio do
Povo" andava assim: a­

nual NCr$ 10,00, semes­

tre NCr$ 5,20, avulso
NCr$ 0,20, número atrasa­
do NOr$ 0,22. Na época
era Juiz de Direito, da Co­
marca de Guaramirim, o

dr. Carlos Ronald, Sch­
midt e Escrivão o sr. Ralf
Faltin. Os editais eram

publicadps no "Correio
do Povo" .. O Doutor He­

liodoro Franzoi, era Juiz

de Direito da Comarca de

Jaraguá do Sul e o es­

crivão era Amadeus Mah­
fud. O Dr. Arnaldo Otto

Schulz e o sr. Ten. Hugo
Alves Garcia participavam
à sociedade 6 noivado de

seus filhos DALVA e AIR­

SON no dia 16.12.69. Por
outr� lado o sr. Henrique
Wolf e Sra. e o sr. Alfre­
do de Oliveira Garcil1do
e Sra., comunicavam o

noivado de seus filhos

SANDRA e ALFREDO!.,."o
dia 1-8.12.69. Em sequen­
ela o sr, Ary Flavianol de
Macedo, e sra. e o sr.

Max Arthur F.iedler e. sra.,
participavam o ncivado
de seus filhos LEONIDA
e MAX no dla 25.12.69.

, Fjnaliz�ndo o ocorrido d!i
semana o anúncio de nOI­

vado de MARIA EUZA,
filha Ide Waldemiro (Hll­
degard Leutprecht) Sch­

mitz, normalista e conta-
,/

dora com o [ovem SlLVIO
JOS� (Ana Hohl) Gazda,
no 'fllia 31 de . dezembro
de �969, médico formado,
natural de Arapongas..No
dta 9 de janeiro uniram­
-se 'pelos laços sagrados
do matrimônio os jovens
>Rosilene, filha de Jeffer-
son Davis de Paula e sra.,
com o. jovem Lourival, fi­
lho .do Sr. e Sra. Luiz
Dembiski.

.'

Procura':'se, '. ... caseira" I
1 ' •

I' , .... \ ,,)"2 l

MARCIO MAURO MARCATTO

,

IN D·ICADOR P ROEISsfoNAL
Organização Contábil "A- COMERCIAI.: SIC 'LTDA" ,

CRC·SC n.o 0048"
.

Téc. Conto Ant6nlo .José Gonçalves
CRC·SC n.o 7.786 ':,1

Téc. Conl Yvonne A. S. Gonçalves'
CRc.-SC--n,o -7.638

Agente do ECAD • Recursos Fiscais e Admlnistràtivos - Con·
' -

tabilldade - Serviços"de Marcas e Patentes - Fotocópias de Le-­
gislação trabalhista eiNPS' ,- Se,guros em geral • ,Serviços

.' Aéreos VARIG. '

*

Desde 1944 a serviço do progre�'so de Jaragué do Sul
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130 - fone:' 72..()091

III I

, ,MAIILIAN·'..........,...Nl'O. E 8ÍlERVlÇO., LTDA,"___' .

CEACLIN - ANALISES CLINICAS
,

DR. FRANK BARG
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.

CREA 7a. R. CART. 3806-0
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,

I

CRC,- 0772

CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE
FINANCIAMENTO � 'CONTRATOS E SERVIÇOS EM GERAL.
ESCRITÓRIO: Avenida GetúllG) Vãrgas, 79 ,�,..,� - ,j'

> -

,I "Fóne: (0473) 72·0616 • Caixa põstal 83
. 89.250 (- JARAGUA DO· SU� _ Santa Catarina - �r

PROJETOS E ASSISTENCIA TECNIC \

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n°, 1.179
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REGISTRO
-
Áurea Müller Grubba,

Oficial do Registro Civil
do 1.0 Distrito da Comar­
ca de Jaraguá do Sul,
E·stado de Santà Oatart-
na, Brasil.

'

Faz saber que cornpa­
receram em cartório, e­
xibindo os documentos

.
exigidos pela lei a fim
de se habilitarem para].

, casar:

Edital nr. 11.194 de ,02.a{1980'
Flavio Danna e '

Elvira Bruehmueller

r -

Ele, brasileiro, solteiro, lai
vrador, na!ural de Oorupá, nes­

te Estado, domiciliado e resi-_
dente em Ribeirão Grande do
Norte, -neste distrito, filho de
Fortunato Danna e Adelaide
Danna. Elà, brasileira, soltelra,
lndustelárla, na:tural de Massa­

randuba, neste Estado, domici,
liada e residente em ;vila Len-

',

zi, neste distrito, filha de Leo­

poldo Bruehmueller e R�sa
Ta rezan i Boddenberg Brueh­
mueiler.

Fdltal-nr, 11.195' de 0'2.0'1.1980'
Waldir Bublitz e

'Alzira' Arlete Krueger

GIVIL
Zapella Spezia.

Ele, 'brasileiro, solteiro, ope-:
rárlo, natural de ltoupava-Blu-
menau, neste Estado; dornlcl- Edital nr. 11.20'2 de 0'4.0'1.1980'
llado e residente na Avenidk Geraldo Safanelll e

Marechal Deodoro, nesta ci- Irani Friedel
dade, filho de Carlos Bublitz

EIe,. brasileiro, solteiro, ser­

vente, natura I de Jaraguá do

Sul; domiciliado e residente na

Rua Roberto, Zlemann, nesta

cidade, filho de Pascoalino Za­

pella e de Ollndia Bridarolli
'Zapella. Ela, brasileira, solteira',
servente, natural de Jaraquá
do Sul, domiciliada e residen­
te na Rua Tomaz Franclsco de

Goes� nesta cidade, filha de

Milton Antonio Furtado e de
Ele, brasileiro, soletiro, ope- Isaura da Silva, furtadq.,

rárlo, natural de Do�tor Pedri-
nho, neste -Estado, dornlcllla- Edital nr, 11.20'4 de 0'8.0'1.1980"

e de Alldia Bublitz, EI!l" brasi­
leira,

'

solteira, ,industriária, na­

tural de .Iaraquá do Sul, dornl­
ciliada e residente em' Três

.

Rios do Norte, neste distrito,
filha de Helmuth Krueger e 11.­
hda Kamim Krueger.

Erlital nr. 11.196 de 0'3.0'1.1'980'
Ademar Arndt: e Idalina Buden­
dorf

Ele, brasileiro, solteiro, lavra­
dor, natural de Jaraguá do Sul,
dcrnlclllado e residente em

Garit-aldi, neste distrito, filho'
oe Arno Arndt e Lili Kaiser
Arndt. Ela, brasllelra, solteira,
do- lar, natural, de Jaraguá do

Sul, domiciliada e residente em

'Ribeirão Rodrigues, neste dis­

trito, filha de Paulo, Budendorf
e de Hllda Borchardt Buden­

dorf. ,

'),__ ,

.E'dital nr. 11.197 de 0'3.0'1.1980'
Selvlno Negherbon' e
Teresinha Mieheluzzi

do e, residente em Vila Lenzi,
neste distrito, filho de "Erico
Negherbon e Agnese Negher­
bon. EIa, brasileira, solteira,
industriária, natural de Guara­
mirim" neste Estado, domicilia­
da e residente na Rua José
Emmendoerfer, nesta cidade,
filha de Domingos Mic�eluzzi
e de Santiná Micheluzzi.

Edital nr. 11.198 de 0'3.0'1.1980
Irlneu Mllbratz e Nair Gurnz

Ele, brasileiro, solteiro,. téc­
nico têxtil, natural de Guara­
mirim, neste Estado, domlci­
lia�o<é residente em Barra do
Rio Cerro, neste distrito, filho
de Mánoel' Milbratz e de Ger­
,trudes S. Milbratz. Ela, brasl.
le!ra, solteira, balconista, 'na­
tur?1 de Rio do Sul, neste Es­
tado, ',domiciliada e residente
em Garibaldl, neste distrito,
filha de Gerhard Gumz e de
He!ga Gumz.

Edital nr. 11.199 de 0'3.0'1.1980',
Ivo Has8 e Euelair, Spezia

EI� b esile'r� 8oltF>iro dese-,

n.hista, natural de Cascavel, P!1
ralná, domiciliado e residente,
na Rua Epitácio Pessoa, nesta
cidade, filho de Guilherme
Hass e de Álida. Hass. Ela, bra­
sileira, solteira, industriária, na­
tural de Jaraguá do Sul, doml·
ciliada e residente na Rua Ba­
hia, nesta cidade, filha de Eu­
genio Spezia e de Leonora

Edital nr. 11.20'0 de 0'3.0'1.1980
Pedro Paulo Alflen e'
.tsemar Rengel

Ele, brasileiro, solteiro, tin­

tureiro, natural de Massaran­
duba, neste E�tado, domicilia­
do e residente, na Rua Irmão

Leandro, nesta cidade, filho' de
José Altlen e de Lutzla Pauly
Alflen. Ela, brasileira, solteira,
costureira,' natural de Massa­
randuba, neste Estado, domici­
liada e residente na Rua Ir­

mão Leandro, nesta cidade,
filha de Ewaldo Rengel e Lo­
ni Skerke Rengel.

Edital nr. 11.20'1 de 0'4.0'1.1980'
Orlando' Domingos e

Miranda Lourdes Vi,eira

Ele, brasileiro, solteiro, car­

plntelro, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e'residente ena
Rua João Carlos Stein, nesta

cidade, filho de João Firmino
Domingos e Veronlca, Martins
Domingos. Ela, brasllslra, sol­

teira, lndustrlárla, natural de

Massaranduba, nesté Estado,
domiciliada e' rés'idente' na

Rua Irmão Leandro, nesta cida­
de, filha de Antonio Vieira e

Rainilda Junckes Vieira.

Ele, brasileiro, solteiro, mo­

torista, natural e
de Massaran­

duba, neste Estado, domicilia­
do e residente na Rua José

Emmendoerfer, nesta cidade,
filho de José Safanelli e Vinfri­
da Safanell.i Ela, - brasileira,
solteira, lndustrlárla, natural de

Jaraguá do Sul,' domiciliada e

residente em Ilha da Figueira,
neste' distrito, filha de Leopol­
do Friedel e de Alvera Reinke
Friedel.

Edital nr. 11.20'3, de 07.01.1geO'
Varildo Zapella e

Zuleide Furtado 1 r

Ditmar Hornburg e

Iv�nilda, Roweder
"

Ele, brasileiro, solteiro, la­

vrador, natural Cle Jaraguá elo

'Sul, domiciliada e residente
em Rio da Luz III, neste distri­
to, filho de EmiliQ Hornburg e

de Olga Maske Hornburg. Ela,
brasileira, solteira, lndustrlárla,
natural de Jaraguá do Sul, do-

, fnlclllada e residente .am Rio
Cerro II, neste distrito, filhá de

Wigand Roweder e Wahltraud
Kahmke Roweder.

Edital nr. 11.20'5 de 0'8.0'1.1980'
DQmingos Luiz Alegri e

, Lucia Schoerner

'.

Ele, 'bral}iI�iro, solteiro, ';IU­

xillar de topógrafo, natural de

Corupá, neste Estado, domici­

liado é residente em Vila San­

,dra, neste distrito e filho de
Duillo Alegri e Ema Alegri_. Ela,
brasileira, sq,lteira, d� lar, natu­
raJ de José Bolteux, neste Es­

tado, domiciliada e resid,ente
em' Vila Sanq_ra, neste distrito,
filha de Lindolfo Schoerner e

Matilde Schoerner.

E para que chegue ,
ao co·

nhecimento de todos, mandel

'passar o presente Edital, que
será publicado pela Imprensa
e em cartório, onde será aflxa-
,do durante 15 dias.

Se alguém souber .de algum
Impedimento, acuse-o para os

fins legais. "

A OFICIAL

AL'lQllOTAS,' PARA OPERAÇÕES -INTERESTADUAIS
DO leM' .

t:' DE,
/ 11,78°/0'

(

cálculo '.do imposto, per­
mitindo ainda aos contri­
buintes que. emitirem No­
ta Fiscal oom base no

multiplicador fixado na
Portaria' nr. 188/79, que
emitam, até o dia 31 do
corrente mês, Nota Fis-

.I cal complementar relativa
ao lançameno da diferen­
ça .do ICM' devido nas o­

perações interestaduais.
Dentro do prazo acima

mencionado, os eontríbu- I

intes que efetuarem des­
pacho em Exatoria Esta­
dual, deverão promover o
recolhimento da diferença
do imposto devido, emi­
tindo· Nota' Fiscal comple­
mentar, sem qualquer a­

créscimo. 'Lembramos
que,' face a Lei nr. 5.659
de 5 de dezembro de
1�79, as alíquotas do ICM

. para operações internas, _

a partir de 01.01.80,. é de
15% e para as opera-

,

ções de exportação per­
manece em 13%, ao pas­
so que, nas operações

,
.

as informações recebidas
do Ministé.rio da Fazenda,
segundo as quais o Con­
vênio ICM 44/76 -perma­
necerá regendo as ope­
rações interestaduais du­
rante o corrente ano, e

que, em consequência,
prevalece para Santa Ca­
tarina a redução da base
de cáléulo de' 21,24%,
nas operações lnteresta­
duais, foi- assinada em
28.12.79 P,9rtaria de nr..

198, declarando insubsis­
tente a Portaria nr. 188 de
20' de dezembro de 1979.

Na nova Po'rtaria o Se­
cretário da, Fazenda es­

clare-ce que permanece
em vigor o item VII do ar­

tigo 267 da Consoliaação
da Legislação Tributária,
aprovada pelo Decreto
5.577, de 18 de agosto d�
1978:, e, faculta aos con­

tribuintes a utilização, nas
operações 'beneficiadas
com a redução ali referi­
da, do multiplicador de
0,1178, sobre a base de

interestaduais levando-se I base 'de cálculo, equivale
e!11 conta a: redução da ,a 11,78%.

O Secretário da Fazen-­
da, Ivan 9·onato, reuniu
Iodos os presidentes de
entidades pàtronais do
Estado pára, comunicar
que, tendõ' em vista que
os estados não chegaram
a um .acordo na última
reumao do CONFAZ -
Conselho de Política Fa;
zend'ária - realizada em

Brasília, para a fixação
do percentual de 'redução
de base de. cálculo nas

operações interestaduais
para o exercício de 1980,
e que, a Portaria n.O . __

188/79, da Secretaria da
Fazenda já publicada, foi
baixada na expectativa de
ser assinado convênio en-·
Ire todas as unidades da
federação, até, o dia 31
Ide dezembro próximo
passado, fixando novos

parâmetros para a
'

redu­
ção da bass de cálculo
do imposto nas 'opera­
ções intérestaduais, en­
tre contribulntes: e ten­

do, em vista, aindi;l, que,

,

"

�
, 'I

(-·_1 •
VEICULOS USADOS REVISADOS'

Financiamento pr6prlo

Co;cel cupê � prata .

Maverlck cupê super - marron .....•......
Maverick cupê super - branco .

Corcel cupê luxo - branco ; .

Corcel " - branco.. .. .

Volks 1500 - verde ...............•...
chevette SL - branco .

Brasflia - vermelho '

Volks 1300 - bege ......•..........•.....
Volks 1600 . branco ' .

F-75 4x4 - verde . .

Belina H LDO - beqe c ••••••••• ; ••••••• :.
Corcel " - amarelo . .

: . .: ,

1972
1975,
1975
1975
'1978 '

1973
1977
1976
1974
1977
1976
1978
1978·

\,

)�travésdo ICM,vocêes�ajudando.
.. oGovernoacontinuar ... .

apagando Iamparinase·la_rnpiöes.
.agropastorile agroindustrial, levando, I

também, urna substancial melhoria
.

ao nível de vida das populações do
nosso campo. Agora você pode
perguntar: "E onde é que o Governo
vai arranjar todo este dinheiro?", .

.

"'I). resposta tem três letras:ICM.
E através do Imposto de

'

Circulação de'Mercadorias que o
Estado recebe a maior par,te dos
recursos que pepnite a realização de .

Qbras como a ampliação da
'

eletrificação. rural, por exemplo.
. Lembre-se sempre disso. ,

Com urna forte air'ecadação de ICM
você vai sentir" a luz do 'progr�o em
todos os lugares.

"
'

E os lampiões e lamparinas que
ainda'existem por aí passarão, a ser

simpJes� do passado.

A eletrificação rural é urn dos
principais fatores dê fixação do '

homem no campo. Tendo acesso ao
conforto e aos beneficios da energia
elétrica, ,ele se sente mais perto do
progresso e da vida da cidade.

'

- Além disso, vê o seu trabalho melhor
"

! recompensado em cada lâmpada que
acende ou em cada motor queIii, aciona. \

Sabendo disso, o Governo do
'

, Estado está desenvolvendo'iun efetivo
plano de ação voltado, par� a

eletrificação rural.
&te plano prevê a construção

de 5.738 quilômetros d� linhas,:no
período de urn ano. Através 'desse
primeiro passo, serão beneficiadas
cerça de 80.000 pessoas no campo,
em aproxima4amente 20.000 _

propriedades rurais, com tini
'investimento de 860 milhões de

.-

cruzeiros.
. Posteriormente, como parte do
Projeto GEER II, serão implantados
mais 3.490 quilômetros de linhas, ao
custo de 420 milhões de cruzeiros.

Finalmente, com recursos do
BNDE, através do PROINFRA,
Santa Catarina ganhará mais 923
quilpmétros de linhas, beneficiando
1.933 propriedades e 9.675 pessoas.

Como você pode ver, é UIíl
programa arrojado. '

'Mas profundamente necessário para
incrementar ,a produtividade

}�'
, \,

\

..

··ICM
_ Comvocê participando, SantaCatarina vai ficar ai,ndamelhor.

I -

, I.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ÇORREIO �O POVO \

Otiras'
'

da
Deverão: ser iniciadas lfe�iro

do mais ta�dar, trinta dias, as

obras da �va'arquibanciada do
Grêmio ESPQrtivo' Juirentus,

It
1;'

�
.

,

•
'.

junto ap Estádio -João Marcatlo,
aplicando-se 'a, verba de dois

milhões de cr�zelros do FAS,
segundio revelou, o presidente
An�ônio José Go'nçalves.

O projeto estruturai foI' con- � ,

clÚído, há, p0l!cos dias atrás

pela Consultoria e Projetos de

Es_truturas, através dos' enge­
nheiros responsáveis João Ka­

la,fatás e Narbal Marcelino,' de
Florianópolis, cónforme o ori­
ginai, já amplamente divulgado
pela imprensa" com ,40 metros
de extensão e 17 lances. As
abras, serão ei'egidas por em­

'preiteira 'que o próprio clube

contrat�rá, pois qu" o, 'repasse
da verba vir" direto ao Juven­

tus, ficando o DAi: (Departa­
mento Autônomo

.
de Edifica­

çõés), como órgão intervenien-'
te e fiscal,izador.

declarou "ao

eco" ctvfE,.-
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de FS' reinicia
'atividade&r-;��m

tus, tem projeto para conseguir
,

recursos f1nanceirós, q'le con­

siste em conseguir, aproxima­
damente trezentos sócios espe­
ciais à razão de no míni'11O

j CrS ,200,OÓ mensais,.', :através
.

de notas promissórias" cobrá-

veis na rede bancária; conse­

guir"de 20 ,a 30" conselheiros
r
a razão de mil crUzeir.os men­

eais e, finalmente, vender pu­

blicidade no estádi.o à indús-
• !rlais e co�ércio' 'da região,
num montante fixo aproximado

Essa programação, s�gundo
, u.;, dos conselheiros, será bas-

•

lante exeqüível,. levando em

conta o número elevado de in­

tegrantes do novo Departaman:­
to cuja' exposição

-'

agradou,
,

'�

lima vez que as despesas nao

deverão ultrap�ssar as recei- '

t�s: E para a formação dc

plantel, vários contactos vem

sendo mantidos, contudo, será

dado' "valor" aos pratas da-ca­

sa, não estando afastada, It hi­

pótese de alguns "medalhões"

voltarem a envergar a camise­

ta gre!'!á durante o Campe,ona�
to sem data acertada pdra Inf­

ci; (pelo menos até Qu�ndo a

matéria era redigida) .. - F ,J

",
'-

arquibancada' do' -"muieque"
.

devem come�-ar, I�go. ,• " .

, ). d'.I, ( d' ""'der a"vir da ,participação nC) delmo Holler, SérgiO Luiz Zon-
"

d t d celra 4ue poder,\!! a y.r: COIl 1- '-" ., ,
' ,

.

• •' mentação da' obra en ro os
.- I P 'cf t) Campeonato em suma, deter- ta, Alfredo Reeck, MárIO Vlt-

"recursos' disponiveis ,'que se- ções I�P.OstA�_p= 0J reslt eQ e
mi�ar�m 'qU�, as 'd8jlPesas een- 'koski, Luiz Pícolli, Tibérl, Mu-

d I 'FAS atra da partlclpaçao ""o uven, us ,no ' .'
.

' ,
.' _ t.-rio repassa os 'pe o . ,- ,,-.

traídas pelo Departamel1to dt! rara e Irmeu Florianl. _,

vês da Secretaria de Cultura', Estadual deste ano. ' . ,
,

•. -

. •

I OÁ, diretoria act!11inistra.!)f8, _ Futebo" seja por ele resça- Inicia mente, o novo epar-
'Esporte e Turismo. Aliás,nes-, tamentd de Futebol do Juven-

pelo que. deixou. a entender ,o
. tadas.

se particular, no decorrer des-
,

:ro�ayia, 9 Dep,a�m.ento Je
la- semana, o .presidente Juven- mand_atário juventino, ficaria
\ d i ó i , fu�ebol,,; 9Ovo" .c�n$ilicionou G
,tino entrou em contacto com com todo,s os �ma s rg os,

,
.

à
�

1° ','�i1ceite" deotró das !;Iases :m-
,

o secretário' Júlio César, acer- departamentais", �,xceçao, o- �

,

d f pqstas ,J p�la ': ' presi��ncia� me-
ca da liberação da verba par" gico, do departamento 'e ute-

,

d d' á diante, recebê-Jo sem ,.e!,!huma
o início das obras 'de'ntro do bol profissional e s� e I,car

,

prl'oritarl'amente' .ã. promo"õez dívida; usar as ·ctependências
prazo previsto' - outros elu- 3'

,

sociais, promov,endo, igualmen- da sede social, todlilS, lIS S8)(-
bes já se beneficiaram da' ver-

te, melhcrlas. J'unto a sede so- ta.s-feiras; ser, por conta da di-
ba, menos o Juventus - a fim . I

,cial, além de' iniciar -a cons- re.toria adm.inistratlva! a �onaer·
, de que o torcedor possa assis-
"

tir -comedamente as partidas trução de eanchaa de bolão (4),' vação do ,patr!l11ôl'!io �Q clube
,

com recursos prooprios, confor- 'e, conceder bonificação de '50'
na nova arquibancada,"que -Ie- l'

,

me ,os planos iniciais. , A im- por cento aos s6�ios especiais,-rá capacidade para ,duas mil ,

,

.' plantaça�o "de sócios patrimo- mediante apresentação da car
pessoas sentadas. Mas osdois, , ..

�iais "está fora de cog-,Itações,' teira nas promoç(ies sociaiS d�,I milhões do FAS, não serão su- ;
� 30 mil cruzeiros, além de OU-'

'

pois os' dirige!,!tes ' pretendem Juventus.
'

fielentes para cobertura, o que
'

f t tras fontes.
" um clube abe"- à. todos" não A reunião em que oram 0-

ser'á processada em próxima ••" ,

. n'a�o à 'determ'lnada camada da .madlilS essas decisõ", foi di-
etapa,- através de uma campa- ..

nha que será lançada. elite. ,rigidarpelo presi!jente c,le hon-

ra, e vice-presidente do r,-onS6"Por outro lado, Gonçalves
d I NOV'" DEPARTAMENTO. ho Deliberativo do Clube" em-disse que a diretoria a m nis- '"

F TEB"'L 'presário Loreno Antônio trar-
trativa do clube, de -forma al- ,D,E U" \li

�

i i I) i' , "
catlo. 'Integram o novo Dl'par-Gonçàlves ' guma (decisao rrevers ve . na

tamen'o de Futebol, que já vem
mais antigo" que primeiramen- - participar' d� Campeonato F.s- . O ,Conselho Deliberativo, em

,

, reun'la�o reall'zada em meados se movimentando obleliv�ndote será formada uma comissão tadual desta temporada, 'pela '

de construção, que,se encar,re- amarga experiência
-

vivida no de dezembro, apreciou" e a- . c':)ßseguir recursos, fina"ceirl"s
'gará da compra do material campeonato/ anterior, porém, provou o novo departamento e arrt:!gimentar alletas para f,or-

,

sabe-s'e que grupo de conse- de futebol, àlém do 'que, nl.lma ,mação do plantel, ,DI,I-:Y". 'Va·para as obras, que absorverão,
EI' Idi eventual, participa"ão do clúbe sei" Rau! �. Rt,ldrigues, !za, o

segundo Cálculos, doze mil 'Iheiros Jpretendem· assul'n r o y

f eb I n'o' Campeonato Estadual' de Leu,tprecht, Aldo Sou�a, Mário
quilos de ferro, mil e quinhen- departamento de ut ,o, que

I1980 o,' "DF" deverá ser auta- Mar"ngoni, Jos,é Schl1)itz, QI.!-
ots 'sacos 'de cimento, quatro- terá autonomia, (tamb�m' finan- ,

•

nomo nas rec�,'ltas, e despesas, . Blano Souza, Amando EPlmén-
centos cúbicos de areia e ,bri- ceiramente) e 'formal' uma eqUI- '.

,

,mantendo, para, isso, um "cal- doerfer, Loreno Marcatto, Joséta, 'além do madeirame para pe' praticamente, com "pr!l!as- ,

,

nd' 'xa'" independente, e, ,4gual- _Decker, Augusto Cardos.o, Re·
caixaria, entre outros, e, como --dil-casa"; dentro ·das co, 1-

-

,

'h
'

I
.

mente, Isen,tou o presid"ente do . nato Pradi, .w�ldem�r. Roc a,passo seguinte, a contratação' ções financeiras do,' c ube; 'I- ,
.

I. •

d clube de qualquer responsabi- Suia Schralllh, ,-Rolf pams, AI-
de empresa para as obras de' sentando - 'a -presidênCia 'e

�

d t I qualquer responsab·lll·dade finan lidade n,o setor financeiro que térie) Lenzi" Ovídi,,? �ul;le�, A-
fundiçao as sapa as e ,camp e.,

.

-quarido�_, .

..,

A quase totalidade dos
segmentos 'esportivQS 'do
municípios, estão' ligeira­
mente preocupados com

,

a morósidade e a total fal­
ta de divulgação e movi-'
mentação em torno da
formäção da Comissão
Municipal de Esportes'; da
Comissão ,Central O'rga­
nizado,ra e das reuniões
preparatQrias aos XXI Jo-,
gos Abertos de Santa Ca-,
tarina, que serão realiza-
0, '

, ,

FESTIVA��
"

..

.' I

dos no mês de outubro,
em Jaraguá do Sul. Vá­

. rios desportistas restã'o
manifestando preocupa­

, ção ein ,vista
','do estágio

atua.I . da situação 'e até
�

mesmo· a própria impren­
sa citadina, bús-càndo in-

.

formações junto às fon­

tes, recebe' o "nada te­
mos de concreto ainda",
o que vem de ratificar a,

ocorrência. '

/

Há uma 'completa
-

deso-

r

'H'o_r�a d_ 'CNQ, pod�rá\ ti�ar-�uvenlus
·.,.,,,'·da " Djv� :'� EspeCial, em 1981,'

J )'
r

JUVEN"fUS NA
2.a DIVISA0

A 'partir d()..' 'próximo-a- das pela lei.

no, os Campeonatos re­

gionais de futebol pode-
, rientação, até mesmo p'or rão servir como 'classifi-
·,parte dos .professores de catórios para o Campeo-
educação-física 'quanto: li nato Brasileiro, de-acor- Se '. forem realmente
'uma définiç�o de . suas do com a, 'deliberação a- "confirm'adas as novas fór�
situações, o�que, conve-' provada pero, Conselho- mulas de, disputas dos
nhamos, não é nada bom .Nacional ,de �esportos,,' campeonatos regionais, ,o
para quem tem' pela fren- I, na, sua, r:eunião de sexta- . nosso Esiado terá 'um

, te -uma árdua. tarefa de :-feira. ,Num extenso rela- campeonato'com apenas
preparação,' onde muita

_
tório ;de, 20 itens e dez pá- • 8 clubes na primeira di­

coisa deve ser feita para ginps, o CND regulou- o - visão; onde clubes, coomo�
,

quer 'os< milhares,' de atle-I� nÚlfle�o' de .clubes ,e .de o, Juventus desta cidad"
,

ta,s�, dirigentes" e ,tu�i�tas ,divJsges. nos, campeona- d!sceria a segunda divi-
possam desfrutar de bons . to's regionais; como forma ' � sao..�e for,!1:'0s levar. em

locais 'de jogos; e acomo- de disçiplinar '0 futebol ,col1$i.deraçao o' mesmo

dações, principalmente.' ,bras;i:leiro e conseguir a' 'critéri,o' utilizad� pelo CN!,
, ,

'

" ,'� uniformização da 'nomen-' . quando determinou o nu,:

"clatura em todos 9s,esta- m�ro de participantes das
dos. Para 'tanio, será le-' . div,sões regio!1ais, �m pri;..
vada

"

em consideração, meiro luga'r �,pop�lação
em. primeiro lugar '

a po- e logo a segUir a mvel e-

'pulação e logo a 'seguir conômiço da, população�
o .nívelj econômico :da po- Santa Catarina ter!a �m
"pulação -de cada Estado. campeonato, da primeIra
. Assim, o Brasil ficou divisão COI11 os seguinte_s
dividido em' três gruPQs, clubes: Joinyille, Fi�uei-
onde no terceiro figura rense, Ayal, Palmelra�,
.estados como Santa Cata- Criciúma" Chapecoens�,
rina e Distrito Federal Internacional e Marcílió
com menos de cinco mi� 'Dias. São t9dos de cida-

, Ihões �e habitantes, que des com mais �e 1 O� �i}
terão seus campeonatos habitantes como eXlg!ra
da primeira divisão (divi- ,daqui por d.ante o CND,
são eSipecial) com' oito para' a formação de e�
clubes nó máximo e o da qUipes profissionais de

, segunda com,dez"ficando. futebol. Além de exigir
a terçeira limitada em 20 que o"Clube possua sed'e
chd�es.,,,, própria e um estádio com

O CNP também apro- capacidade mínima _para
veitou para re-gular a cria- cinco mil pessoas, flcan-

ção de novos clubes pro.. do a seguf,lda 'divis,ã,o_ for-
fissionais, fazendo

'

uma mada por dez
, equIpes,

série de. exigências. Só en'rando.aí Paysandu e
.

cidades com mais de 100 \ Renaux de Brusque, Ca­
mil habitantes poderão 'ter çadorénse, Joaçaba, Rio
times, profissionais '& ain- '. do Sul" Mafra, ,Juventus
da será exigido que o clu- ,de .Jaraguá do Sul,.e ou-,
be possua sede própria e tros, ;que, porventura pre.-

,

um . estádio com, capaci. encham as exigências'l
dade mínima para cinco' , E se o Juventus, atra-
mil, pessoas,'além de com- vés 'dessa nova delibera-
provar a participação em

" ção' for para· a segunda
campeonatos am.dores divisão, seria talvez até
nos- três-- anos anteriores mesmo -fator.positivo, pe-
ao seu pedido de profis- Ia própria 'estrutura atual
sionalização. ,Por essas, do clube que, parece, co­
razões todas, nos -Ierritó- meça a se movimentar,
rios, ficou proibida a prá.. ' visando - melhorias em

tica ,do futebol profissio- seu estádio. Só que·'o
,
na I, ·e, igualmente, segun-' plantel, deverá ser a base
do noticia a imprensa, a de· "prata-da-casa", co-

. partir deste ano, o CND mo o que' se pr.etende
pretende, através das fe- disputar o Estadual ''des-
derações estaduais, fis- te ano. Se de uma ,forma
'calizar as atividades dos possa parecer ruim, "dou-
. clubes profissionais e, se ira nos parece . correta..•

,)
for � caso, _fechar muitQ's Quem quizer, -que tire

,

deJe.s que .nio, apresen- sues' tpróprias, conclu-
tem as condições exigi- sões! ...

';,' . :::

, , r

Mas todos têm cert�za
e con�ieção,. ·que ,

muito
em. brev:e ,tenhamos.. povi­
dades ,à respeit'o.,. ,o. 9ue
� salutar à própria prepa­
ração cdos . JogO$, Aber­
tos;

Sabe-se, -por, éxemplo�.
que deyem existir

_

vários
nomes, para comp9rem
as sub-êomissões'

,

é a

CME, desportistas natos,
porérh, a total falta de co­
municação está �eixando
apreensiva a popuJa��o
esportiva do', município,

,

notadamente aquela que,
mesmo sem ter nome ofi-

, cializado·" terá 'que arre­

gaçar ,as mangas, e bata­
lhar nos preparatiVOs ao

magno.evenJo poli-�spor­
tivo. Para os � pr,óx,iJ!los
dias, de fonte segura,'
soube-Se que não está
programada, ,qualquer reu­
nião, logo, é plena�ente
justificável eS$a preocu­
paçllio, eis que estamos

já· em meados'�e janeiro
e nada"foi, feito este ano

com vista aos JASC. p'e­
'o menos aparenteme�te.

Liqa

, Dentro dos , próxi:no�(

dtas, serão re)niciadas as

atividades da.Liga Jara-
.

.

guaense de Futebol de

Salão, à princípio elabo­
.

rarrdo-sé um plano de tra,,;,
-

balho para o ano, que se­

rá de intensa, môvlmenta­
ção 'em' vlsta dos J,ogos.

, Abertos, um, oalendãrlo '

,

'racional que será discuti!
do' � aprovado em assem­

bléia, além de trelnarnen­
tosoonstantes dó selecto- .

, nado, uma vez que sendo'
- Jaraquá do Sul a sede

,

dos JASC, o d.bIétivo é al­

cançar boav performance
.

e brigar pelas, primeiras j

P?sições,' seg��q,o reve­

lou Um doS' dirigentes da
entidade. Todos os ór­

gãos departámentais �a
Liga' serão acionados,pa­
ra' alcançar oSf planos
propostos, dentro da poIr-

. 'tica que vem norte·ando
aS. atividades' 'salonísticas
em Jaraguá do Sul.

1 ", I,

Ginásio de Esportes
'p'or etapas

O DAE acaba. de de-

I-
senvolyer um projeto' to­
talmente novo, para a

.

construção de" ginás.ios
, . de e:sp0r:te�., A partir de

'ago_sto', ,-�},�� serão. cons­

't'ru,dós Jpor etapas dls­
tintas, sendo que ,

a pri­
meira delas ' écomposta
,ti'é uma qúadra pölívalen­
te··collt cobertura. A se­

gunda etapa.. teremos o
.• , I .. '\)

feck�mento das partes
fronfäts'e1ateráis:e os sa­

·ftitárlo�s., 'Fin�lmente se­

-rão construídos os vestiá-

-{jo,s, bar � .sala de árbí-
trbs�, transformando-se

J}ssim num ,gil)�sio de es­

portes completo. Essa ex­

periêncla, ,�egu'ndo o Di-
reter"Geräl do DAE, Fran
'cisco Assis Filho, está
sel1do empregl:!da no Gi­
násio de Esportes de Rio
Negrinho. Ad,iantou que é
pensamento <10 governo
,estaduál, implantar este

projeto em outrQs muni-

'cípios, utiljzandq o siste­
ma de etapas, vàriandlO de
acorefo éom a população
e cöndições Jinan,Geiras
de cada municrpio. O de-

,

talh� interessan'te desse
projeto é que cada etapa
se, constitui numa fase do
projeto global,. _ podendo
por iSiso, uma quadra co­

berta, vir a: 'se. transfor­
mar n-um ginásio' de es..

portes, com capacida(f�
pára miL.,espectadores.

,
, -

BaepeQdi inicia 9.tiras
.,. '. de � sua· piscina

AINDA A ,PISCINAFigueirense·: .3' 'bola vai . "I� lógico.que todos tê';;
"

,

" • ,', 'plena confIança no Pre-

ro-Iar ,na, Ilha da Figu:ei,ra I,feit,o.victor
Bauer ,e n�,

- • ,- - , PreSIdente da CCO, SI
. I f' :' ,':

-',

"

. .. \.. ,- , f
� golf Schün�e. Ninguém

Inicia�IÖ9(i) mais' à tar- restaurante aqueles' põe em dUvl�a 'o que, po-
de, no Estádio'Antenio· que forem prestigiar a

'

derão fazer nesses meses
• Ribeiro,' na�Uha- da Fi-

" promoção do clube" da qU,e restam, ,contudo, são
gueira, o .festi\lal espor.", tJha, neste� final-,de-:se-:- '.1 da opinião ,que,.a,s demar-
tivo ' comemorativo, ao" mana. ,ches deveriam estar em
quinto ·ano de 'fundação , ,_ .

' andamento e as"diversas
_. do'Espor-te Clube Fi- '- AMISTOS'O 1 _, cOlJlissões ou sub-comis-
gueirense, 'clube que já· . sões dt!' CCO, de imedia-

'.0' aleançou grande proje- ,;. 'Joga.ndo, amistosa- to nece,ssitam ,iniciar os

ção em vista de .haver mente· domingo. à tarde trabalhos, que não serão'
reäl1zado, já,> com suces-' no ,Está(;Ho Eur;icQ puwe fáceis.
'soj-em. dois anQS segui-, em Rio�d.a Luz ,I, ,0 ..Cruz ... ,

dos, Campeorclatos Var- de .Malta local, ,vßnceu
.

·:Zeanos., reunindo inúme- � ,seus ,dois. compromis-
"

- . ras agremia�ões. do fu- ISOS, -frente ao, Figueiren­
tebol menor 'da região., se. No primeiro cotejo,
Para o corrente

. ,ano, e'ntre veteranos, os

está prevista, igualmen- cruzmaltinos ficaram na '

te,l.,a realização ...do 1It.. f.rente'do mar.cador,_3)Ç1 ,

Campeonato' Varzeano e, na' principal,
'

viíóçia
" -de'Futebol, o'Varjão18.0" 'de 4 a 2 para a equipe
; I ,ainda, sem data d.efio.i- po, Duwe..

'

da para infcio, contudo, �,
.

segundo' dirigentes, à- ,ES!,RE,LLA,

queles clubes interessa­
dos em.. tomar parte no
I ' ,

camp_epnl;ito, poderão
desde já estreitar rela­

ções com o pro.me,tor,'
visando a inclusão np

Varjão.!

I

O complexó espo,rtivo- gos Otrmpioos e Paname-
social de Clube.;' Atlético :ricaRés)' CUSta mais de S

Baependi, um dos melho- milhões. A ,escolha do
res do Estado� l?e�rá inten- 'material, lógico, depend'�
samente utilizado para única' e 'exclusivamente
os Jeges Abertos. Ainda' 'das eOIÍ�,i_çõ�s financei­
essa semana, ,'foram ini-" '

ras.,
çiadas as obras' da pisci..;' - O tempo urge e o pró­
na eHmpica. (SOx'25m), prilQ presidente azurra ao

com a màntagem das es-' lado de presidentes de
truturas das ferragens, outras agremiações têm

por funcionáribs do pró-, �se manifestado preocupa­
prio clúbe e, ':-na próxíma f'dos c!l>1n a falta de anún­
semana, provavelmenfe, ,'. cio, po'r parte do poder
segundo o presid�nt� Ha- público, aprovando as

relde Ristow, com a' con- solicitàções' feitas no

tratáçãe de uma empfei- questionário e liberando

teira, será feita 'a�caixaria verbas para as ebras que
e ebras posterieres, pára nece�ariamente "deverão
que, até eutubro esteja ser cOl7lstruídas.
em condições' de" ser uti­
lizada na seman� 'dos
Jogos Abertes. .

PIOr outro ládot côi1ti­
nua indefinida, a questão.
da pista de atletismo, a,

única do município, muito.
embora parte éio alambra­
do tenha sido' dêrruba,do
'� adquirido terreno para
torná-Ia oficial já há al­

gum tempo. É que somen­

te ,aguarda-se e anúncio
oficial da municipalidade,
pára sua co�s,t':ução den­
tro das normas técnicas
exigidas, cujo- piso pode-

, rá ser dê < carvão ou de
tatame, tudo depéndendo
>da verba a ser liberada.
Pelos projetos �que se

têm, a' pista. (piso) sendo
de carvão, absorverá, re-I
cursos superiores a três

, milhões de cruzeiros e de
tarne (a' LiÚlizada 'em �o-

'O clube âzurra tem

pronto· desde dezembro,
o fosso de sua piscina o­

límpica, bem como pos­
sui adquirido' a maior par­
te do material que será

empregado. para sua cons

trução. 'Além de recursos

p'róprios, oriundos de
campanhas, serão aplica­
das verbas, provindas do
governe estadüal' e muni­

cipal, do Estado inclusive
o Prefeito Victer 'Bauer
assineu convênio com a

Secretaria de Cultura,
. Esporte e Turismo" ga-
rantindo o repasse de 1
'milhão de cruzeiros para
aplicação nàs" -'obras do
cómplexo' aquático. do
clube,

será lanç�da
" ,

�seis de março
Lõto

. I
"

r

A, Caixa Econômica
Federal cenfirmou para
o próximo. dia 6 de mar­

ço o lançamento da Lete­
ria de Números ....... Loto.
O diretor de Programas da '

Caixa Econômica Fed�ral,
Maroos Viniciul3 Vilaça,
explicou ·que ,os, rateios
da noVa'- modalidade de
leteria serão. realizadas
,às quintas-feiras l' e não
, mais às terças:-feir:as, éon'
fbrme estava previsto an'­

teriormente. As primeiras

o Estrella de Nereu

Ra:mo.�J R�e,'" a,!"anr5ã à
tarde' faria a pãrtida de
honra do. festival esper­
tivp promovido p'elp Ri­

gue!rensß,o �asq",ue'IPo� •

mO,tlvos vanos nao sera

possfvel marcar presen­
ça,. iniciará dentro "des

,..0 festiv�1 . eSRoniv,? próximos dias, a!gumas.,
deste. final-de-semana, refermas junto ao séu
�eunirá inúm�ras agre; Estádio,. notadamente
miaç,õe�, 1:\ partir das 13 'quanto ao gram,ado_,que.
horas 9�, hoje e se 'pro- 're'ceberá vários melho-'
longa,ra por 'tedo o' dd- ramentós, visando de,i­
mingo (amànhã), À -ven-' xá-lo em condições pa:- "

c�dora, s�rá conferido ra as disputas oficiais
troféu pela cO,n�u'ista� da Ligá Ja�aguaense de
havendo no loca!, cem,:, ,Futebol e outra$,:prqmo-
pleto serviço de bar e ções., .

,

dia

extrações deverão contar
',' apenas com a par'ficipa-.

ção de' ap'6st�dores resi..

dentes no Grande Rio.
Posteriormente, a exem­

plo de que ocorreu cç>rl'l
'a Loteria'Esportiva, "será
estetlditlâ aos outros Es­
tades' da' Fédéraçã,o. Pe­
las projeções ,iniciais d;i
CEF, a Loto deverá arre­
cadar; est� ano, importân­
cia sup'erior a Cr$ 100 mi ...

Ihões. � ,
' '-, .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,Ferj'
:
ultima .;\:,prepa�ativos'

• • •

", ,que se ';,.' Inicia , na
Os dois' concursos de

habUitação para o in­
gresso nos cúrsos su­
periores de Santa Cata­
rina estão 'movimentan­
d?�este ano, 30.482 can­
didatos na disputa de
8.217 vagas.· A briga
maior. concentra-se, a

exemplo de anos ante­

rio�es, ne. Universidade
Federal de Sant� Cata­
rlna, que oferece ensino
gratuito. Foram, ao' todo
16.625 candidatos que
concorreram da dom in,.
go à quarta-feíra, a .:.
2.745 vagas na UFSC.
O vestibular da Acafe -

Associação Catarinense
das Fundações Educa­
cionais - oongregando

.

· lnstltutções dê ensino
· superior espalhadas' 'por
20 municípios catart­
nenses, terá a partie'i-

.

pação de 13,.857 alunos,
, que vão pleitear matrí­
cula numa das 5.412 va-
.'h < 't· . "

gas. Enquantó no si,s- _

· tema .tederal a relação
é, .de seis candidatos
para uma vaga, em rné-

_ dla.. o quadro da Acafe
apresenta pouco ,m�is
de dois candidatos' para
cada vaga l�xistE!nte.

I .

VESTIBULAR DA
ACAFE -

'

De 15 a 18 do cor­
rente (terça a sexta-fei­
ra), 13.857, candidatos

. inscritos no sistema
fundacional do Esado,
procurarão, adquirir °
direito qe con'quistar
uma das 5.472' vagas e­

xistentes nos 26 cursos
em funcionamento. As'

provas terão Inlclo às 8:
, .horas oe jerça-tetra; dia.

1.5," de 'ComUl:ricação e!

'Expressão, 'que. com­
'preende'Ungua Portu­
'guesa, Literatura Brasi-
leira e Inglês, "�Iém de
uma prova de redação,
tendo como temá, uma
obra de autor catarl-:"
nerrse, No segundo dia
de provas, 16, será a
vez de -Clênclas I - Fí­
sica e Matemática. Se­
gue�se no dia 17 a pro-

, va de Estudos Sociai,s·.
,

(História, Geografia e

OSPB) e, finalmente dia
18; sexta-feira, Ciências
II, com testes de Quími- .

ca e Biologia.
,./

�A 'FERJ. -,

Tooos os dlsposltlvos
foram acionados para

"

uma desenvoltura tran­

quila do vestibular jun­
to a Fundação Educa­
cional Regional Jara-:
guaense - ,FERJ, se-'
gundo informações da
secretaria da Fundação.
Os 232 candldatos . ins- /

critos deverão compare-
,
cer no 19cal d�s provas,

.

com meia hora de ante- '

cedênc-ia ao' inicio, mu­
nidos da ,carteira ,de.
identidade, cartão de
inscrição, além de ca­

neta, lápis, borracha,
régua, para evitar atro­

pelo,� e garantir um
transoo'rrer normal, sem
incidentes. 'O Coordena,;,
dor do Vestibular da'
FERJ '. é O' Professor
Udo Wagner.
Fonte da secretaria

da Fundação, Educa�io-
1. FURB, (Blumenau ., .. :.' . P''''. .

3. UDESC (FpoU,s) .

S. UDESC (Joinvi,"e) '. ' .

7. FUCRI (Criciúma) ." ': '

,

"9. FEPECI (Itajaí) , :
11. FEARPE (Caçador) '..•..

13. FUNORTE (Mafra) ',' .'. � .

15. FERJ (Jaraguá do Sul)
.

17. FEPL,AC (Curitibanos) .

19." FEMARP (Vide,irf.i}, ... '., .
.

,

ADMINISTRA.ÇAO ,QE
EMPRESAS

Os candidatos inscri-·
,tos junto. à Ferj, a gran"
de, maioria optaram pe­
lo c.lirse de Administra�
ção de Empresas" em·

( �·747
-1;928

565
1.076
1.200
210
693
232
113
258

A -desidratação, se­

gundo o pediatra, manl-:
testa-às geralmente 'em
crianças, pela diarréia

�

, e vômitos, no entanto a-
,

grava-se quando as fe-'�
;zes ,Jica"l'n líquidas e

muito frequentes (mais' ,P�EVENÇAO
die quatró vezes ao dià),
signifiçando que o cor- , Segundo Feijó, "é'
po está perdendo água' muito importante tomar
e sal. Muitas vezes ou- certas precauções para
tros sinais, aparecem, evitar o 'Surgimento de
çomo dores de cabeça, ,uma eventual desidrata­
sede em excesso, febre, ção e os primeiros cui­
Ií':lgua seca, olho� enco- . dados a serem tomados
vados, prostração, etc., são: dieta abs6-luta, de'
Tudp isso, sentencia Ri- 6 a 24 horas, dep.en-

. vadávia" acpmparlhado dendo da gravidade do
de uma perda excessiva caso; líquidos à vontade'
de água pelas fezes, '(se estiver. vomitando
causará inevitavelmente em pequena quantidade
a desidratação". 'e intervalos purtos);

melhorando os sintomas
começar a realimenta­
ção da crianç�, com a:. �.

, limentos levés (água de
arroz, chá, bo,lacha sal­
gada),; só começar a ao:

limentação com leite
qua!'ldo a diarréia tiver
cessado.' Se não ho,u­
ver melhora dos sinto­
mas procurar um posto
de assistência 'médica.
E final,mente, aJ tftulo de A Secretaria qe Cultura, Esporte e Turismo, a Pre-
alerta, o Diretor da Uni- ,feitura Municipal de_ Itajar e os' companheiros, d� TV
dade de Controle' dós COligadas e, Jornal de Santa Catarina (BlumenaU), pro-
Estab�lecimentos de moverã,o' _

dia 27 próximo, _

às, 8 tioras, na Praia da Ata-
Saúde 'diss�, que "não laia, em Itajaí, o " Concurso de Esculturas emAreia ..
devemos esquecer �que Desse çoncurso poderão participar pessoas de ambos
em -iodos os verões a- os sexos, divididas/nas éategorias infantil (até 14 a-
contecem casos de mor- no's),' juvenil (até 1 S arios) e adulto, livre. As inscri-
talidade in!dantil p�r cau;;, 1.' ,ções encontram-se abertas no Departamento de Cul-
sa da desl rataçao; to- tura e Esporte ;:_ Secretaria de Educação, Cultura e
diO' cuida;d;o é pouco':" Esporte da Prefeitura de Itajaf, Cx., Postal,. 45,. Fones:

- I ,44-3322, e 44-3312 (DDD 0473), até o dia' 25 próximo,
ou' no local do concurso, no dia 27, antes do' seu inf­
cio. A red:acão do "CP" possui' em mãos o' regula­
mento 'oride os interessados poderão consultar�

,�

-0-:-
De 21 a 30 de janeiro corrente,. açontecerá em

Florianópolis' a 'y SEMANA DO SEB'O, promoção de­
'setlvolvida pela Editora e Livraria L�nardelli, como par­
te de sua campànha visando· estim.,.lar ,o hábito da
leitura entre os catarinenses. Neste ano serão expos­
tos e colocados à venda, mais de 20 mii exemplares
de livros. Trata-se de obras rar:as, esgotadas em suas

editoras de 'origem, bem como de muitas edições an­

tigas. Os livros serão vendidQs por preços antigos e

com desconto especial.' A Semana do Sebo funcionará
na RuaDeodoro, 1$ e na RUa Victor.Meirelles, 28.

,

-'_0-'-'
. -

� SEMPRE ASSIM ... .,- Se ele dirige um .carrão,
vivé além de ,suas posses; se tem um carro pequeno;
a esposa é que o' traz. .. T" Se ele, casa co"! moça
rica, é um "caça-dotes"; s'e casa 'com m,oça P9bre
"corri certeza foi obrigado) .. ,

- Se. ele, lê apena�
jornais, é primitivo; se

. desconhece o� fat(),do dila, é.

./ ignorante
... -.- Se ele sabe conversar'éé, "fO!C?queirtO:'i

"

se é calado, é orgulhoso,... - Se ele' dinamlcb, ra­

balhador; é um "puxa..s�ço"';, 's� passa o ,dia "flautian­
do", "deve saber algul)1 segredo doo chefe�' .. , !

"

-[]-
O Uruguai apresent� uma .d�s taxas mais altas de .

divórcio da Amarica Latina, d� 170 para cad� mil, ca­
'sàmentos. -Cinquenta , por .cento das separações ocor-'
rem após dez a treze anos de casamentá','.",

'-0-'
.

Desde o dia 1.0. de janeiro,. os contribuintes do
ICM passaram a debit�r�se de:) 'ICM . �om' a � nova alí­

quota de 15% -.- a. �nteriolr era de 1�% __;, em t�êfas
as operações de'circulação de mercâdorias realiza�as
dentro do Estado de Santa Catarina. Nas operações
realizada,s para éontribtJinte� loca!izados fora' do Es-·
tdo, a alíquota real p,á�sou a ser de 11;78'%. Mas are':;
dução não $.� aplica' às saida� ,para: çontribuintes • de
fora do Estado quando as' mercadorias se destinem a

uso próprio, ou' c�nsúmo -do'éleslinatário para em'pré­
sas' de construção civi( lobras hfdraulicaSI e :seinelhán­
tes e para firmas prestàdora's (te serviÇos que não
realizem operações sujeitas ao ICM.

ao veslibular
terç,a�leira

"

na'l Regional Jaraçuaen­
se - Fer�; mantenedo­
.ra da 'Faculdade de Es­
tudos-Soclals, revelou a' .

reportaqem do "rnais
antlqo" -que quarenta.
candidatos lnscrltos
não. procederam a reti­
rada do cartão. de Ins­
crição no período pré-

,

-deterrnlnado,'. em de-­
zembro, porém, pode-

,
rão fazê-lo terça-feira"

-.. às 7 horas da matina
junto a própria secreta­
ria,

.

contudo, não pode-
.

rão reclamar caso cons-'
tatem algum-dado lncor-

,

reto no cartão. . PIOr ou- I

tro lado, apela-se aos

candidatos que sejam
pontuais, estando às
7h30min nos dias das
provas, a, 'fim de que
não. haja atropelos, em­
bora acredite-se que o

"vestiba" em Jaraguá
do Sul tenha. um trans­
correr tranquilo, como o

ocorrido em anos ante­
riores.

,

A "BRIGA"
EM 20 CIDADE;S

O sistema da Acafe
oferece rio Vestibular
Unificado 'de' 1980 um

tota.1 de 5.472 vagas
para os 13.857 estudan­
tes regularmente ins­
critos. As provas, como
já informamos, estão
marcadas para os dias
15, Hl, 17 e 18 de. janei­
'ro, em\todo '0 Estado'. A
distribuição dos candi­
datos por unid_ade fun:
'dácional, segundo in­
formou a Comissão da
Acafe, é a seguinte:'

, I

o presente nã,ol se tem
nadà de positivo à res­

. peito,' todavia; acredita­
-s� ,piamE(nte

'

que ve­

,nha a 'ser aprovado,
'juntandoase -ao curso
de ,Estudos Sociais, por
hora, o �nico .da Ferj.

2.
4.

-,. 6,
8.

-10.
-'-·1'2.
-14.
- 16:
-18.
- 20.

FESC (Tubarão J .. :. .

�DESC (L�ges) '.' .

FURJ (Jo,inville) , .

UNIPLAC (Lages) .

FUNDESTE (Chapecó)
FUOC (Joaçaba) ; i.••

FESE (Brusque) .

FUNPLOC (Canoinhàs}' .

FEDAVI (Rio do $ul) .

F�AUC (Côncórdfa) .

1942
193

1.309
1.085
611
449
177
272
388
160 '

. \

Joinville, Ö rrlesm6�' �ue -,.,.

. se pretEmde . implantar
em Jaraguá do Sul, cujo
processo 10i todo elabo-.
rado, estando, em estu­
dos sua àprovação por
parte do Conselho Esta­
dual de, Educação. Até·

Posto.- 4

l .";1

Em' nota . distribufda à
imprensa,. (;) ComaFidante
do Posto 4 da·Polícia Ro­

. doviária Estadual, IDeali­
zado em Guaramirim, Sar-"

,

gento, Eduardo Plc'OIIi,' di­
vulgou, <;> relatório estatís­
tico das atividades' da
co.rporação, durante o áno
passado, com trabalhos
desenvolvidos junto as

SC-301 e 280, 'jurisdicio­
nadas à esse Grupamen.­
to.

Segundo I o ,Sargento,
Pícolli, foram aplicadas
um totar de 5.915 multas
por infrações diversas
cometidas e apreendidos
um total de 197 veIculos
e 126 carteiras de habili­
tação. No período, ocor­
reram ,32 acidentes sem
vftimas e' 5,0 com vítimas,
coIl) 80 feridos, sendo 28
nà SC-280 e 52 na SC-
'301" '(Jaragu:á-Guarami­
rim-BR-101). Nesses aci-

. dentes registrou-se' 20
mortes, nove' na "280" e
11 na ,Rodovia' "Walde:'
mar Grubba".

1 03 veículos

, I.

da Polícia

relatório
estiveram envolvidos nos

acidentes, sendo cOAl;lta­
tado 1'9 -casos de embria­
guês 'de motoristas, atra­
vés do bafômetro usado
pelos policiais rodoviá-
rios.'

"

Por outro lado; ö rela-'
'. tórIo (revela ainda qU'�_ os
trechos das rodovias I ci­
tadas com maior índice
de acidentes e mart,es são

.

do Km 1 ao Km ,29 da,

,. SC-301
.:_ Jaraguá a BR-. I

-101 - com 52 feridos e I
11 mortes e, do Km 1 ao'
.36 da SC-280 - J'o,invil-
Ie a São FranCisco do
.Sul - com 9 mprtes e -28
feridos. '

I DELEGACIA
REGIONAL .

o movimento das ativi­
dades da Delegacia Re­
gional de Pelícia, em Jo-

-

inville, cujo titulár· é o

Bel. João' PeSSOla, MaCha­
do, apresentou, >

em 1979,
a emissão dé .5.235 no�­
vas carteirás nac'ional de
habilitação de 9.035 reva:
lidações, totalizando ....

.;-

, Rodoviária

de 79,'

14.270 carteiras.' Foram
expedidos, no período,
17.53'2 certificados de re­

gistro :de veícul();, ,24.209
licenciamentos e 31 cer­
tidões e, foram feitos,
ainda, 471 registros, e 96
portes de armas e muni­
çqes; 1.088 alvarás, 1 ;088
vistorias e',446 licenças:
para bailes. Registrad'os
igualmente em 79, 14.766
carteiras de identidade,
21.437 atestados diversos

A Délégacià Regi9ral
de Polícia de 'Joinville,
tem várias "DPs',' da re­

gião norte 'sob sua' jlúis­
dição, incluindo Jaraguá
do Sul, que futuramente
passará a contar cóm
sua própria DeJegacia
Regional, ump vez que, é
sede mi.c�rregional,· da

- Associação, dos Muhicí".
pios do Vale do Itàpocu,
englobando seis

.

mU,nicr­
pios; sejam eies,. Jaraguá

. (sede), Schroeder, Coru­
pá, Massarandru'ba,

'.

Gua­
ramirim e Barra Velha.

" ,

D.esidratação,� "Q
perigo .' "do' . verão
As. previsões de forte' gestão de alimentos

cà�Q.r para Santa Cata-' que nãoforam cozidos
rina nos.pröxlmos dlia�,' por tefnpo .sutlelente:
alimentam as posslblü- pela <ingestão de ágúà,

\ dades d� surqlrnento que nã�,é, Ilmpa (rio,
de prcblemas como': lago, vertente, föhte ou
diarréia "e desidratação, poço .näo protegido,· á­
capazes de causar tra- gUa guardada em recl-:
nstornos para a família piente sujo),
e perigo principalmente
para as crianças. A ob-
servação

.

é do pediatra DIAGN'6STICO
Rivadávia Feijç5, diretor
da Unidade de Öontro-"] O 'dlaçnöstlco é feito
Ie I doe Est?belecimen,., geralmente pelos slnto-.
tos de S�úd'e, da Secre-' ' mas (diarréias, vômitos,
taria da SaQde <;ie Sta.· sede, língua seca). Para
Catarina, ao", alertar a alguns casos � necessá­
tOdOS os pais, para que rio fazer exames de la­
"tomem o máximo out- boratórlo, para saber se
dado com a alimentação' existem micróbios ou

dos filhos, principal- parasitas no organismo ..
�ente adrninlstrando- Para que se formem as
lhes 'bastante líquido". fezes e' a ágya seja ab-

sorvida pelo organismo,
os intestinos precisam
se contrair normalmen.
te. Quando há uma con­

tração exagerada acon­
tece a cólica e a desin­
teria, fazendo com que
a água saia do orqanls­
mo em excesso junto '

com as fezes.

A

DESIDRÀTA:ÇAO

CAUSAS
- .

,

O pediatra explica
que vária,s causas: con­

Donem para a desidra­
tação (falta de líquido

, necessário para manter
o .equiHbrio internO. do
organismo). Dentre es-

. sa$ -causas ele' aponta
como mais frequentes,
as seguintes: má higie­
ne pessoal, (comer com
as mãos sujas, etc,);

, pela ingestão, de alimen­
tos sujos, mal lavados,
deixados' fora de casa'
em lugares quentes'por.

muito tempo, não prote­
gidos de in$'etos ou ani-
rryais (contaminação
dos alimentqs); pela in-

'1 '

, Selecionados
,- a,presentar na '

, ,

S,erviço
(

.

deverão·
. Junta
'Militar

se
do

Todos os jovens 'da informações colhidas"
class� .,61,

.

selecionados "pelo' mais anligo", jun­
durante a inspeção de "to,

.

a .fonte acreditada
saúde realizada no' se- da JSM.
gunclo semestre do ano,
,passado, deverão.". apre-
sentar-se na Junta do ALISTAMENTO DA

�

Serviço Militar de Jara- CLASSE 62 .

guá dOI Sul, anexa a 5.a ,

Del�gacia do Serviço
MUit.ar (prédio ,da Pre-

. \

feitura Municipal), .

no

período 'Cle to a 20 do
corrente, a fim de toma­
rem conhecimento SO"

bre
. qual a guarnição

que prestarão o. serviço
militar e data de embar-
que.

I "

A Junta ,do Serviço
Militar estará realizan­
dó até junhO, ' o, a-lista-'
menta dos jovens nas­
cidos em 1962 e que se­
rão incorpo.rados às fi­
leiras do. exército nacio­
nal no próximo ano: O
alistando deverá com-,

parecer 'a JSM de seu I

município-domicílio, 'por
No 'Imo passado hou� tando sua certid�o. de

ve aprol,Cimàd�.amente nascimenfo e uma� foto­
seiscentos jovens' jara- grafia'3x4,. e recebendo
guaenses, da classe 61 no ato, o Certifiéai:lo de
Ique se alistaram" po- Alistamento n.,ilita,r .. , _

/ rém, �penas se,ss�nta e (ÇAM). Alistando-se pa­
seis serão inCC)rpora- ra o. Sentiço . Militar, o

dos,. ou no 62.°' Balalhão jovem estar� )nsressan­
de Infantaria '(Joinville),

'

do no rói dos construto­
oú, nos. Ba�alhõe�, da ,res da Pátria, s'endo,o-

,

'Polícia' do Exército e da brigatório, taJ procedj...
Guarda Pres:ldencial, menta sob pena de tor-
em Brasília, segundo nar;.se um' refratário.

Comissariâdo de Menores cumpre
lioalidades sociais

,
-'

suas
Desde júlho de 1976, zação, junta�énte com o

a Comàrca de �Jaraguá juizado de menores, para
do Sul, çlassificada como' saírem da comarca' para
de . terceira entrãncla, viagens, com autorizaçãC)
conta' com um .ccmlssä- > dos pais. Essas são algu-

·

rio' de menores, na 'pes- � mas' das atribúições.
soa do sr. Ad�mar' stem­
poska de Souza, cumprin­
do suas finalidades so­

ciais, dentro do que de­
termina o Código de Me-'
nomes e :0 M,anual do Co­
missário 'de Menores, tra­
balhando em consonân-

.

cia com o Juiz de I Meno-
· res, cujo, titular é o juiz
· (Jé Direito da'" Comarca.
Atualm(!nte o Dr. Hamil�
-ton Plínio Alves

'

desem­
penha igualmente essas

atividades, . encontrando­
-se agora nesse período
de férias a substituí-lo, o

Dr. Marcírio .cardesc Fin­

ger•. '_;

TÓdas as comárcas de
3.a e. 4.a' entrância têm.
Comissariado de Meno­
res (1 comissário-chefe e

,1 ccmlssârlç-vôluntárlo) e
-

em Jaraguá do Sul, o Co­
'missário Ademar, investi-

·

,do' no cargo desd(! fulho
de 76, vindo de ,Joinville,
centro maior, vem cum­

prindo suas tarefas, se­

jam, dentre inúmeras ou­

tras, investigando os me­

nores, seus pais, tutores
ou encarregados- de suas

guardás; detendo e apre­
endendo os / menores a­

bandonados ou'infralores;
niántendo vigilânci, em

restaurantes, bares, ca-
,

S8S de diversões, etc;;
fiscalizando menores su­

jeitos a liberdade. vigia-
. da; lavrand() auto" de in­
fração; fiscalizando as

condições dos menores,

en, seu campo de traba­
lho; averig�ando publica­
ções declaradas proibi.
-dás e eXj)edindo autori-

o Comissário realiza
rondas. e fiscaliza os lo­
cais não permissíveis à
menores e, segundo o

'" pfóp�io, à pedidC) da re­
portagem, declarou que a

incidência
.

de menores

abandonados e de infra­
teres do código' é pratica­
mente 'nula em 'Jaraguá
do Sul,' surgindo . casos

. isolados,"quando então,'
como autoridade creden-

, elada pelo poder judiéiá-
.

rio por concurso público,
com funções de proteger
o menor quer física ou

moralmente, I 'orienta-os,
ensinando-lhes o camlnho

. correto dentro do que
prescreve a Lei de Assis�
tên�ia � Proteção aos

Menores. '

'. Porém, apesar dessa
b'aixa lncldêncla repre­
sentar ponto pesltlvoà
própria comunidade" é in':'
tenso o trabalho'. realiza:'
dO' pelo Comissariad� de
Menores que mantem-se

vigilante às 24 ,floras. dO.
dia; resolvendo ques�ões '.

várias, algumas litigiosas,
citando exemplo, entre'

,

um casal com relaçãol aos
filhos. Toda a assistência,
visando garantir 'o d,ireito

,

inal'ienável do menor é

'dispendicla tanto, pelo co- .

missariado
I
como pelo

juizado ,de menor�s, usan­
do, para tanto, ó sens'o

s.ocial, tato e aptidões e-.

ducadora, . aliada a ex­

periência, dedicação e in­
teresse pela

.

causa, so­

cial.

I "CP" 'com as nofí'cias
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